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A CCPL tem um
compromisso
de honra
com este

cidadão.

A criança, desde os primeiros passos
necessita de alimentos puros, saudá
ricos em pirotemas, vitaminas, cálciô e outros
eiementos,^ra crescer forte e corf saúde

A CCPL sabe disso.

E é por isso que se equipa permanentemente
com máquinas que permiterr^ a mais avançada
tecnologia, desenvolvendo, ainda, pesquisa

permandnte em seus laboratórios, para ent^
diariamente, à milhões de brasileiros,
o leite e seus derivados sempre puros,
sempre frescos, com todas
as suas propriedades.

Esse é o nosso compromisso de honra
com á população.
O que vimos fazendo há 38 anos.

?gar.

CCPL
de pureza



Carta da SNA.

Octavio Mello Alvarenga

É AGORA, JOSÉ!

Deus nos livre e guarde de uma su-
persafra como a de 1987! Foi o tipo da
mágica mal feita, em que os produtores
entraram de gaiatos, empurrados pelo
Plano Cruzado. Após a vitória do Go
verno nas eleiçóes, foi aquela freada
brusca e só se salvaram os que conse
guiram saltar antes. O resto entrou no
pau, feio e forte: juros de 12% mais
correção monetária. Isso, sem contar
as importações eleitoreiras que garan
tiam mesa farta ao brasileiro e prejuízos
desalentadores aos produtores de um
País que pretende eliminar subsidios
aqui, mas atende aos interesses dos
agricultores d'além mar.
Estamos nos despedindo sem sau

dades do nonagésimo aniversário da
SNA, que teve pontos positivos para a
instituição mas não pode ser conside
rado um ano sequer razoável para o se
tor primário.

"E agora, José?" A pergunta virou
mote, refrão, frase feita. Quando as
coisas ficam difíceis todo mundo per
gunta: "— E agora, José?" Poucos se

Sumário

recordam que estão repetindo um
verso de Carlos Drummond de Andra

de, que de novo comparece em nossa
página literária. O poema "José", no
entanto, foi escrito quando a "festa
acabou, a luz apagou, o povo sumiu, a
noite esfriou". Hoje, a festa da demo
cracia está montada, com várias ban

das de música tocando, luz por todo
canto (nos palanques, nos auditórios,
nos estúdios, e sobretudo no grande
palco da Assembléia Constituinte) e o
povo, embora danado da vida, está vi
víssimo e atuante.

Perguntamos agora: — José, por
que o Governo anuncia uma supersa-
fra para o ano que vem? É tentativa de
passar gato por lebre. Basta ter olhos
para ler e lápis para fazer as quatro ope
rações para concluir que se a área plan
tada minguou, logicamente teremos
menos arroz, menos feijão e menos mi
lho. (Está certo, José, teremos mais
soja para exportar, mas não serve para
melhorar a marmita do pessoal daqui
de dentro).
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de bovinos 36
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Cabe outra — e essendal — pergun
ta: — José, de que vale produzir mais
se o povo não tem poder de compra?
Não é apenas livro de poesia qúe está
vendendo menos, não. É leite. Os pro
dutores de leite estão com excesso! Se

ria uma maravilha, caso tivessem ma

neira de colocá-lo no mercado. Serve

de exemplo o casal Elvira e Márcio, re
centemente focalizado pela televisão,
que deixou seus respectivos empregos
citadinos, na Casa da Moeda e Banco
do Brasil, para viver da exclusiva pro
dução de uma pequena propriedade
no Füo de Janeiro. Estão tirando 70 li

tros diários de excelente leite, mas vão
passar adiante as vaquinhas e experi
mentar fazer queijo de cabra. Largam o
que o povo precisa tomar para investi

rem no luxo do "fromage de chèvre".
E agora, José? Não podfemos esperar
muito tempo por uma política agrícola
e por um Ministério da Agricultura de
verdade. Estamos esperando há 90
anos. Precisamos de uma resposta cla
ra, objetiva, imediata. E agora, José!

Nossa Capa:

Foto EMBRAPA/CNPMF
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Bio-Vet dá US$ 6
mil em prêmios
para pesquisa

Um total de ÜS$ 6 mil serão

entregues aos primeiros classifi
cados das três categorias do
Prêmio Bio-Vet 88-Pesquisa,
destinado aos melhores traba

lhos ligados às especialidades
veterinárias.

O Bio-Vet instituiu este prê
mio com o objetivo de incenti
var o potencial científico de clí
nicos e veterinários de campo;
professores e pesquisadores; e
último-anistas de Medicina Ve

terinária.

Poderão concorrer aos prê

mios todos os profissionais do
miciliados no país e devida

mente inscritos no Conselho
Regional de Medicina Veteriná
ria, não valendo esta última exi
gência para os estudantes.
Os trabalhos da categoria pro

fessores e pesquisadores deve
rão ser originais não publicados
anteriormente. Os dás catego

rias clínicos e veterinários de
campo e estudantes podem ter
sido publicados, desde que em
prazo inferior a dois anos.

Escritos em português, os tra

balhos deverão ter, no máximo,

30 páginas e obedecer a se
guinte seqüência: Introdução,
Objetivos, Material e Métodos,
Resultados, Discussão, Conclu
são, Resumo e referências Bi
bliográficas.

Prazo

Os participantes têm até o dia
13 de junho do próximo ano
para enviar os trabalhos datilo
grafados, em duas vias e identi
ficados com a categoria e a es
pecialidade a que concorre (clí
nicos e veterinários de campo;
pesquisadores e professores; e
último-anistas), ao laboratório

Bio-Vet S/A, Via Raposo Tava
res, km 44 — CEP 06730 —
Caixa Postal 099 — Vargem
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Grande Paulista — SP, aos cui

dados de Paulo César Martins.

Cada participante poderá
concorrer apenas com um traba
lho ligado à categoria e especia
lidade escolhidas e este não será

devolvido, ficando o Laborató
rio Bio-Vet autorizado a publi
cá-lo posteriormente.

Prêmios

Os cinco melhores trabalhos

de cada categoria serão premia
dos, mas somente os primeiros
classificados receberão o equi

valente a US$ 2 mil cada um,

cabendo aos demais medalhas e
certificados.

O julgamento dos trabalhos
enviados será feito por Comis
são Julgadora entre 1.° e 15 de
agosto do próximo ano e o re
sultado sairá até o dia 30 da
quele mês.
O Prêmio Bio-Vet 88-Pesqui-

sa será entregue durante a Se
mana de Medicina Veterinária,
em setembro do ano que vem,

em local, data e horário a serem
divulgados oportunamente.

Ponto de colheita
para a cebola

Com o objetivo de evitar per
das de cebola após a colheita, os
pesquisadores da EMPASC —
Empresa Catarinense de Pes
quisa Agropecuária, da Estação
Experimental de Ituporanga, a
250 km de Florianópolis, estão
orientando os produtores para
que colham os bulbos no ponto
correto de maturação. As pes
quisas indicam que a cebola
deve ser colhida ainda com as

folhagens verdes. Se as plantas
tiverem pseudo-caule ou pes
coço fino, recomenda-se colher
quando aproximadamente 50%
das plantas estão estaladas, ou
tombadas. Se as plantas apre
sentam pescoço grosso, então

deve-se forçar o estalo com um
rolo quando os bulbos apresen
tam sinais de maturação. Este é
o ponto de maior eficiência, ou
seja, o ponto em que, ocorrem

menos perdas após o armaze
namento.

Também a cura após a co

lheita é muito importante, pois

dela depende grande parte das
perdas que ocorrem no arma
zenamento. As causas mais fre

qüentes destas perdas são o
ataque de doenças, brotamento
e enraizamento, e perda de peso
causada pela desidratação e
respiração. Entretanto a in
fluência destes fatores pode va
riar em função da cura e do ma
nejo da cebola durante e após a
colheita além das condições
ambientais que ocorrem du
rante o armazenamento.

É importante que ao colher a
cebola, o produtor disponha de
um eficiente sistema de armaze

namento, para preservar a qua

lidade do produto, ou, então,
que tenha condições de comer
cializar os bulbos imediatamen

te, para que não ocorra perdas
no produto colhido. Os pesqui
sadores da EMPASC acreditam

que com estas orientações será
possível aumentar a renda dos
agricultores.

Vantagens e
desvantagens do
novo preço do
leite

o novo preço do leite, anun
ciado dia 15 de outubro passa
do, pelo Ministro da Agricultura
íris Rezende, tem, do ponto de
vista do produtor, vantagens e
desvantagens.

A principal vantagem é que
ele foi baseado na nova planilha
de custo de produção de leite,
aprovada pela Comissão Per
manente do Setor Leiteiro, em

reunião de 22 de setembro,em

Brasília. A nova planilha de
custo tem como referência o sis

tema de produção de leite insta
lado no Centro Nadonal de

Pesquisa de Gado de Leite —
CNPGL da EMBRAPA.

Para o produtor a nova plani
lha apresenta quatro vantagens;
a) considera todos os reais custo

de produção, inclusive remune
ração do capital investido na pe
cuária leiteira; b) por represen
tar uma tecnologia-objetdvo ela
viabiliza a adoção de novas tec
nologias e, por conseqüência,
ganhos de produtividade; c) os
coeficientes técnicos da nova

planilha são anuais, significando
maior folga para o produtor no
período das águas. Esse ponto é
importante na interpretação do
recente aumento de preço do
leite, visto que aproxima-se o
período das águas onde os cus
tos de produção são inferiores
aos do período da seca e, por
conseqüência à média anual; e
d) os preços da nova planilha
são coletados a nível de varejo,

enquanto que na planilha ante
rior, com a preocupação de atre
lar a coleta de preços a fontes
oficiais, estes se referiam aos ní

veis de atacado ou de fabrica

ção.

Além das vantagens referen
tes à adoção da nova planilha de
custo, o anúncio do Ministro íris
Rezende veio acompanhado de
duas outras boas notícias para

os produtores. A primeira foi a
manutenção da trimestralidade
no reajuste do preço do leite.
Isso significa a possibilidade de
menores perdas para o produtor
ou, em outras palavras, a possi
bilidade de recomposição da re
lação preço-custo a prazos me
nores. A segunda notícia diz
respeito à compra, pelo gover
no, de 15 mil toneladas de lei
tem pó no próximo período das
águas. Essa decisão tranqüiliza o
produtor de leite quanto ao ex
cesso de produção que, certa
mente, acontecerá nos próxi
mos meses.
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A principal desvatagem,
para o produtor, é o descom
passo de datas entre o cálculo
do custo de produção e a fixa
ção do preço do leite. Em
30.09.87 o custo de produção,

segundo a planilha do CNPGL,
era de Cz$ 12,35/litro deleite. O
novo preço, que representou

um aumento de 23,15%, foi
implementado do seguinte mo
do; Em 19.10.87 o preço do
leite tipo C, com 3,1 % de gordu
ra, foi Cz$ 11,70/litro e em
15.11.87, Cz$ 12,50/litro. Esses
preços são a nível de produtor.
Isso significa que o custo de
produção em 30 de setembro é
igual ao preço recebido a partir
de 15 de novembro. O aumente
imediato no preço do leite re
presentou 15,27% em relação
ao preço anterior (passou de
Cz$ 10,15 para Cz$ 11,70L), fi
cando o restante, para comple
tar 23,15% de aumento, a partir
de 15 de novembro.

Os argumentos apresentados
anteriormente confirmam que o
recente aumento no preço do

leite trouxe vantagens e desvan

tagens para o produtor. Resta
agora esperar por mais três me
ses e torcer para que as vanta

gens sejam mantidas e as des
vantagens reduzidas.

Sebastião Teixeira Gomes*

*Eng.° Agr.°, D.S. em Economia,
Professor da UFV e Pesquisador do
Convênio UFV-EMBRAPA.

Novo centro de
pesquisa agrícola

Apesar de ser um elemento
fundamental para a perfeita nu

trição das plantas, o enxofre não
está sendo usado como deveria,
provocando com isso baixa
produtividade e menores taxas
de lucros para os empresários.
Se a demanda do enxofre pela
agricultura brasileira fosse com
patível com suas reais necessi
dades, nossas colheitas seriam
mais fartas e maiores quantida
des de alimentos estariam dis
poníveis para a população.

Esse quadro começa a ser
mudado com a fundação do SN

Centro de Pesquisa e Pro

moção de Sulfato de Amônio,
que tem por objetivos básicos
divulgar, incentivar e pesquisar
a utilização do sulfato de amô
nio (uma das principais fontes
de enxofre), mediante convê

nios com instituições oficiais e
estabelecimentos privados. É
uma entidade que não tem fins
lucrativos, com sede em São

Paulo.

Nesse sentido, o SN-Centro jã
vem recebendo apoio da Escola
Superior de Agricultura Luiz de
Queiroz (Piracicaba), Centro de
Energia Nuclear na Agricultura
(USP), Faculdade de Ciências

Agrárias e Veterinárias de Botu-
catü, Jaboticabal e Ilha Solteira

(UNESP), Empresa Brasileira de
Pesquisa Agropecuária de Mi
nas Gerais (EPAMIG) e Empresa
Brasileira de Pesquisa Agrope
cuária (EMBRAPA). Também es-

táo envolvidas no projeto co
operativas de produtores, fa
zendas particulares e usinas de
açúcar.

Dentro de sua proposta de in
centivar pesquisas de alto cunho
científico e com aporte finan
ceiro e técnico, o SN-Centro já
concluiu sete experimentos em
quatro culturas (capim colonião,
colza, sorgo sacarino e café), cu
jos resultados foram publicados
em boletins técnicos. A vertente
dessas pesquisas é sempre mos
trar o valor do sulfato de amônio
como fonte de enxofre.
Em sua breve existência, o

SN-Centro conta atualmente
com 27 experimentos de campo
nas lavouras de café, cana-de-
açúcar, soja, trigo, arroz, algo
dão, citros, milho, repolho e fei
jão, que estão sendo conduzi

dos em vários Estados (SP, MG,
GO, PR e AL). Avaliações par
ciais apontam aumentos signifi
cativos de produtividade.
Segundo a "Lei do Mínimo"

do químico alemão Justus von
Leibig (o crescimento de uma
planta é proporcional ã quanti
dade disponível do mais limi-
tante nutriente da planta) é pos
sível concluir que de nada
adianta almejar safras abundan
tes, se o elo da cadeia nutricio-
nal da cultura não estiver forte
mente unido. Como a .carência

isolada de enxofre rompe esse

elo e compromete toda a efi
ciência dos demais nutrientes. O

SN-Centro desenvolve traba

lhos para evitar que essa ruptura
continue ocorrendo nos solos

brasileiros.

Eldorado 300:

nova cultivar de

melão

Os produtores nordestinos de
melão têm agora garantida a co
lheita de praticamente 100% de
sua produção. Isto porque a
Embrapa lançou, em Juazeiro
(PE), o Eldorado 300, uma noua
variedade de melão altamente

tolerante ao uírus do mosaico da

melancia ÍWMVl), responsável
por metade das perdas do pro
duto na região.
Fruto de um trabalho con

junto entre o Centro Nacional
de Pesquisa de Hortaliças-
CNPH e o Centro de Pesquisa
Agropecuária do Trópico Se-
mi-Árido-CPATSA, que desde
1981 vinham desenvolvendo

um programa de melhoramento
genético de cultivares de melão,
o Eldorado 300 originou-se do
cruzamento entre a cultivar

Amarelo (principal tipo culti
vado no Nordeste e no Brasil),
que é susceptível ao WMNl, e a
linhagem W6, resistente ao ví
rus.

Segundo José Pires de Araú
jo, pesquisador do CPATSA, a
virose (nome que se dã à doen
ça), provoca o amarelecimento
das folhas novas, prejudicando
o  seu crescimento. Depen
dendo da época e intensidade
do vírus, as plantas não se de
senvolvem e, conseqüentemen
te, não dão frutos. "Os efeitos

dessa doença são tão graves
que os bancos não mais estão
querendo financiar o plantio do
melão", salienta o pesquisador.
Mas essa situação com cer

teza vai mudar com o plantio do
Eldorado 300. No campo expe
rimental do CPATSA, em Man-
dacarú (PE), sob condições de
alta infecção do vírus, a nova va
riedade produziu, conforme re
vela o pesquisador do CNPH,

Homero Salazar, o equivalente
a quatro vezes a produtividade
da cultivar amarelo. "Isto signi
fica que em anos de ocorrência
severa da virose, o Eldorado

300 deverá manter a sua produ
tividade (15 t/ha), ao contrário
da cultivar amarelo que, nessas
mesmas condições, reduz para
1/4 a sua produção", esclarece
Salazar.

Além disso, a cultivar obtida
pela Embrapa apresenta frutos
com peso médio de 1.200 g., de
boa conservação, formato le
vemente ovulado, casca lisa de
cor amarela brilhante, polpa
firme, espessa, suculenta, com
brix médio de 13% e cor clara.

Apresenta ainda boa resistência
ao oídio uma outra doença que
ocorre no meloeiro durante

todo o ano, mas com maior in
cidência na época quente. Essa
doença ataca as folhas e as has
tes da planta, reduzindo sua

produtividade e também a qua
lidade dos frutos. Para controlá-
la tem-se gastado, em média,
segundo informou Lúcio Bas

tos, fitotecnista do CPATSA,

7.000 a 10.000 litros de fungici-
das por hecatre.

Apesar de ser indicado para o
cultivo na regiáo do Submédio
São Francisco, no período de
abril a novembro, o Eldorado
300 poderá ser cultivado tam
bém em outras regiões, durante
as estações quentes do ano. A
adubação e os tratos culturais
requeridos para o seu plantio,
6ão semelhantes ao já utilizados
para a cultivar amarelo, o que
facilita, e muito, o trabalho do
agricultor.

Melão: um produto de
exportação

O melão, errõneamente con
siderado fruta, quando na ver
dade pertence à categoria de
hortaliças, é, como a uva, a ce
reja e o pêssego, um produto
tido pelos brasileiros como sofis
ticado, de consumo limitado às
classes de maior poder aquisiti
vo. Destacam-se como centros
consumidores São Paulo, Rio
de Janeiro e Brasília.

Antigamente o melão con
sumido no Brasil era importado
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da Espanha. Seu cultivo no País
só começou a partir da iniciativa
da Cooperativa Agrícola de Co
tia, de São Paulo, que passou a
estimular o plantio por parte de

seus cooperados.
Hoje, o meloeiro é plantado

no Brasil em quase dois mil e
quinhentos hectares, distribuí
dos entre os estados do Pará,

Bahia, Pernambuco, Rio

Grande do Norte e Oeste de

São Paulo, que produzem em
média, 70 mil toneladas por
ano. Com essa produção o País
abastece o mercado interno e

até exporta, 20%. para a Eu
ropa (principalmente de de
zembro à março), para a Argen
tina e para o Chile.
Mas é no Nordeste que o cul

tivo do melão é mais explorado.
Isto porque o meloeiro é uma
planta sensível à temperaturas
baixas, sendo ideal plantá-lo em
regiões de clima quente, onde
não ocorrem quedas de tempe
raturas bruscas.

Novas variedades

de pimenta do
reino para o
Espírito Santo

A Empresa Capixaba de Pes
quisa Agropecuária — Emcapa,
está recomendando aos agricul
tores do Espírito Santo; duas
novas variedades de pimenta-
doreino — Guajarina e Bragan-
tina — que se adaptaram ple
namente ãs condições de solo e
clima daquele Estado.
Apôs 5 anos de pesquisas, na

região norte capixaba, as duas

variedades — Guajarina e Bra-
gantina — alcançaram uma
média de produção extrema
mente significativa. A Guajari
na, quando comparada com a
Cingapura, apresenta uma mé
dia de produção 44% superior.
Já a Bragantina, apresentou
produção próxima mas, por ter
espigas maiores, consegue um

custo de colheita 50% inferior.

Através do Quadro I, é possível
fazer uma análise melhor do de

sempenho das duas novas va
riedades, comparando-as com

as cultivares Cingapura e Espí
rito Santo, que são atualmente
plantadas naquele Estado.

A pesquisa agropecuária

Com o apoio do Centro de
Pesquisa Agropecuária do Tró
pico Úmido, da Embrapa, as
pesquisas com a cultura da pi-
menta-do-reino tiveram início

em 1982, com o objetivo de se
lecionar cultivares mais produti
vas e adaptadas às condições do
Espírito Santo. Inicialmente, fo
ram introduzidas oito cultivares

e, para possibilitar compara
ções, foram plantadas junta
mente com as variedades Cin

gapura e Espírito Santo, as úni
cas cultivadas pelos produtores
capixabas.
A precocidade da variedade

Guajarina já ficou patente logo
na primeira colheita pois, en
quanto a Cingapura atingiu 756
gramas por planta e a Espírito
Santo apenas 124 g/planta, ela
superou a marca de

l.SOOg/planta. Nos anos de
produção do experimento, a
média das variedades foi: Gua

jarina, 4.126; Bragantina,

As nouas uaríedades de pimenta
do reino são mais produtivas do
que os cultivadas até então.

2.842; Cingapura, 2.862; e Es
pírito Santo, 697 g/planta.

Uma cultura em

crescimento

A área cultivada com pimen-
ta-do-reino no Estado tem cres

cido rapidamente nos últimos
anos. Em 1974foram cultivados

186 hectares. Em 1981, já eram
688 ha e, em 1985, a área plan
tada atingiu 1.082 ha. O rendi
mento médio também cresceu

neste período, passando de 896
kg/ha, em 1974, para 1.861
kg/ha em 1985. Porém, esta
produtividade é ainda baixa,
pois 50% da área cultivada uti

liza a variedade Espírito Santo.
Para o pesquisador da Emca

pa, Danilo Milanez — coorde
nador das pesquisas com a cul
tura — a pesquisa agropecuária
busca justamente reverter o
quadro da baixa produtividade,
recomendando variedades mais
produtivas. Porém, como o pro
cesso de multiplicação de mu
das é lento e a quantidade de

Quadro I — Produção média de pimenta preta em gramas por planta. São Mateus-ES, 1985

CULTIVARES

PRODUÇÃO EM 1984 PRODUÇÃO EM 1985

1.® colheita 2.® colheita TOTAL 1.® colheita 2.® colheita TOTAL

GUAJARINA BR-353 732 1.076 1.808 3.432 394 3.626

BRAGANTINA BR-361 912 3 915 2.220 16 2.236

CINGAPURA BR-019 660 96 756 2.028 18 2.046

TRANG 494 92 586 1.852 35 1.887

KUDARAVALI 135 240 375 1.032 70 1.102

KALLUVALI 114 185 299 787 72 859

DJAMBI 102 75 177 794 — 794

BEGANTUNG 31 73 104 795 — 795
BALANKOTTA 87 60 147 498 27 525
ESPÍRITO SANTO 92 32 124 476 46 522

matrizes pequena, lembra Dani
lo, a Emcapa fará a distribuição
das estacas das variedade Gua

jarina e Bragantina, exclusiva
mente para os produtores de
pimenta-do-reino. Em comum
acordo com a Associação de
Produtores, serão distribuídas
2.500 estacas, numa proporção
de 10 para cada produtor. Isso
garantirá uma distribuição mais
nomogênea em toda a região
produtora, criando as bases
para uma gradativa mudança
das lavouras, com a utilização

das variedades mais produtivas.

Comercialização:
intervenção do
governo agora

tem regras

0 Conselho Monetário Na

cional (CMN) aprovou, na reu

nião de 22 de setembro de

1987, as normas para a inter
venção governamental na co
mercialização de arroz, feijão e
milho na Região Centro-Sul do
país. Estas regras estabelecem
com precisão o momento em

que a Companhia de Financia
mento da Produção (CEP) co
meçará a vender seus estoques

reguladores, preservando um
espaço no qual a iniciativa pri
vada possa se movimentar sem
o receio de intervenções gover
namentais abruptas.
Segundo as normas aprova

das pelo CMN, a CEP atuará
obedecendo às seguintes condi
ções de mercado:

1 —Limite inferior — O limite
inferior de preços será balizado
pelos preços mínimos já fixados
para a safra 1987/88 e que mar
cam o momento em que o Go
verno começa a comprar.
»  II — Limite superior — Este
limite determina o início das
vendas dos estoques do Go
verno e liberação das importa
ções. Este nível de preços será
determinado anualmente para

vigorar na safra seguinte e será
dado pela média dos preços re
ais nos últimos 60 meses (con
tados até junho de cada ano),
acrescido de uma margem real
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de 12% para o arroz e milho e
de 17% para o feijão. O cálculo
da média será feito tomando os

preços verificados a nível de
atacado no mercado mais re

presentativo de cada produto e
servirá de referência única para
todo o ano-safra de cada produ
to.

III — O início das vendas dos

estoques/viabilização das im
portações — As vendas do Go
verno começam quando o
preço se mantiver acima do li
mite de intervenção durante
duas semanas, o mesmo acon

tecendo com a viabilização das
importações. Os estoques serão
vendidos nos estados ou regiõ
es, observando-se as diferenças
médias de preços porventura
existentes entre os diversos

mercados antes da intervenção.
IV — Soja e algodão — Para

estes produtos, bem como para
os demais voltados para a ex
portação, os preços de venda
dos estoques serão fixados de
acordo com as regras de libera

ção da comercialização externa,
com as quais o Governo pre
tende mudar os controles quan
titativos tradicionalmente prati
cados por controles baseados

em um sistema flexível de tarifas
de importação e exportação.

Considerações adicionais

A partir da safra 1987/88 as
atividades da CFP, por orienta

ção do CMN, estão direcionadas
no sentido de que serão privile
giadas as operações de EGF
(Empréstimos do Governo Fe
deral) especialmente para os
produtos nos quais o Governo
não tem interesse em fazer esto
ques. A partir da safra 1988/89
as Aquisições do Governo Fe
deral (AGF), feitas diretamente,
só deverão ocorrer quando o fi
nanciamento de EGF não for su
ficiente para atender à demanda
g assegurar os preços mínimos
garantidos pela CFP.

Outros produtos

Os princípios gerais estabele
cidos 'pe\o CMN deverão balizar
a definição de idênticas regras
para produtos, regiões ou safras

não contemplados atualmente.
O Ministério da Agricultura,
através de portarias específicas,
regulamentará cis normas —
tanto para arroz, feijão e milho
quanto para os demais produtos
— no que respeita a detalhes
operacionais e técnicos, assim

como divulgará os valores delas
decorrentes para cada produto.

lAPAR lança nova
variedade de

milho

o Instituto Agronômico do
Paraná (lAPAR) está preparando
o lançamento de mais uma va
riedade de milho, de polinização
aberta (não híbrida) destinada
principalmente a mini, peque
nos e médios produtores. Tra
ta-se da lapar 26 que a exemplo
da lapar 15, mantém os atribu
tos que lhe conferem boa pro
dutividade e certa rusticidade,

própria para quem usa um nível
mais modesto de tecnologia e
que precisa dispor de plantas
que não sejam exigentes em in-
sumos.

A variedade lapar 26 é de ci
clo precoce. O florescimento
ocorre entre 65 a 70 dias, após
emergência. O porte é baixo,
com a altura das plantas va
riando entre 190 a 230 centíme

tros. Tem boa resistência ao

acamamento e os grãos são do
tipo dente e semidentado.

Produtividade

Com relação à produtividade,
a variedade lapar 26, com mais
4 variedades de polinização
aberta, participou, na safra
86/87 do "ensaio de cultivares

comerciais de milho precoce"
em 12 locais abrangendo re
giões diferentes quanto ao clima
e solo no Estado do Paraná.

No geral, a variedade lapar
26 mostrou-se mais produtiva.
Sua média geral, de 12 ensaios,
foi de 6.256 kg/ha. A segunda
melhor variedade foi a Empasc
152-Oeste com a média de

5.904 kg/ha.
A melhor produtividade da

lapar 26 foi obtida no ensaio de
Vila Velha, atingindo a produti
vidade de 8.489 kg/ha.

Para os pequenos

Além de mais produtiva que a
variedade anterior, lançada pela
instituição dois anos atrás (a la
par 15), a nova variedade, lapar
26, apresenta outras vantagens
como a menor altura da planta
com menores problemas de

acamamento. O tipo dos grãos
(dente a semidentado) também
é o mais indicado para consumo

na propriedade, para alimenta
ção in natura dos animais.

Outra característica impor
tante é o bom empalhamento
de espigas e o grande número
de espigas dobradas, que con
fere maior resistência à penetra
ção de carunchos e umidade,
favorecendo, também, o arma
zenamento de espigas com pa
lha.

Orientação da SEAB

A busca de material de fácil

adaptação à pequena proprie
dade, pouco exisgente emm in-
sumos, está dentro da filosofia
da Secretaria da Agricultura e
Abastecimento, visando melho
rar as condições do pequeno
produtor.
Segundo o técnico Pedro Má

rio de Araújo, do Projeto Melho
ramento de Milho do lAPAR,

rendimentos em tomo de 4 a 5
mil quilos por hectare são total
mente compatíveis com a tecno
logia pelos pequenos produto
res. E a nova variedade pode
proporcionar estes níveis com
segurança.

Distribuição de s ementes

Pequenas amostras de 1 quilo
de sementes da nova variedade
de milho serão distribuídas pela
ACARPA para agricultores de di-

Produtividade (kg/ha) de cinco variedades precoes de milho no Estado do Paraná:

lapar 26 lapar 15
Empasc 151

Condá

Empasc 152
Oeste

Londrina

Cascavel

Siq. Campos

Pato Branco

Vila Velha

Guarapuava

Arapoti

Palotina

Campo Mourão

Ivaipora

Tuneircis do Oeste

Média Geral

BR 107

6.036

5.493 i

' i,*!# :., _ 5.904
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ferentes regiões do Estado. Pe
dro Mário de Araújo observa
que se observadas as condições
de isolamento para estes pe
quenos campos, cada amostra
de 1 quilo plantada nesta safra
poderá converter pelo menos
100 quilos de sementes selecio
nadas. Com 100 quilos de se
mente o agricultor já começa
sua lavoura no ano que vem.
Além das amostras que serão

distribuídas pela ACARPA, o
Programa Propagação Vegetal
do lAPAR dispõe de um pe
queno lote de sementes para
distribuição de amostras através
de cooperativas que manifesta
rem interesse em divulgar este
tipo de material, um milho rús
tico de fácil adaptação e bem
produtivo.
Para obter as amostras (má

ximo de 5 quilos) as cooperati-
uas interessadas deverão entrar

em contato com a Área de Difu
são de Tecnologia do ÍAPAR, te
lefone (0432) 26-1525.

lapar 15: boa resposta

O Instituto Agronômico do
Paraná vem recebendo dos ex-

tensionistas da ACARPA, os

questionários já respondidos pe
los agricultores que nos 2 últi
mos anos receberam amostras

de 1 quilo da variedade lapar
15. Segundo Pedro Araújo, os

questionários indicam que a re
ceptividade dos agricultores tem
sido muito boa com relação à
essa variedade e que em condi
ções normais de clima, a produ
tividade tem estado em torno de

3 a 4 mil quilos por hectare.
Dos questionários respondi

dos, 80% afirmam que incluirão
a variedade lapar 15 no seu
plantio. Ressaltam como quali
dade a resistência à seca, boa
produtividade e a possibilidade
de reutilização da semente.
A Companhia Agropecuária

de Fomento Econômico (Café
do Paraná) e a Empresa Mogia-
na, de Cornélio Procópio já pos
suem sementes da lapar 15 para
comercialização nesta-safra.

Produção de sementes na
propriedade

Uma das grandes vantagens
da variedade de polinização
aberta em relação aos híbridos é
a possibilidade de reutilização
de semente. No caso dos híbri

dos, a reutilização da semente
(2.® planta como diz o agricul
tor), causa um decréscimo de

produtividade em torno de
25%. Isto não ocorre quando se
planta uma variedade, o que
possibilita ao agricultor produzir
sua própria semente.

No entanto, para a produção
de uma boa semente, o agricul

tor deve tomar certos cuidados

visando manter a qualidade,
germinação e características da
variedade que está utilizando.
Para tanto — recomenda o lA

PAR — sempre que possível
deve fazer o isolamento do

campo, seleção de espigas e
armazenamento até o plantio.

Evite a degeneraçáo

Para evitar a mistura de pólen
e degeneraçáo da variedade o
campo deve ser plantado a uma
distância de no mínimo 200 me

tros de outra lavoura de milho.

Como isto é muito difícil a nível

de propriedade, o agricultor
pode evitar a contaminação
plantando em época diferente
para fugir a coincidência de flo
rescimento entre lavouras de

variedades diferentes.

A seleção de espigas deve ser
realizada na parte mais central
da lavoura, escolhendo-se as
melhores espigas das melhores
plantas. A seleção e colheita
dessas espigas deve ser feita
logo que o milho estiver maduro
para evitar a infestação de ca-

runchos em campo e o cruza
mento deve ser feito em lugar
fresco c livre de ratos, de es-
cesso de umidade e carunchos.

Assim, o agricultor poderá con
tar com uma semente de boa

qualidade e baixo custo.

Secretaria de

Agricultura alerta:
caroço de
algodão não é
semente e dá

prejuízo

Baixa produtividade das la
vouras de algodão e deprecia
ção das fibras são os resultados
do plantio de caroço que muitas
vezes passam por sementes. Os

técnicos da CATI — Coordena-

doria de Assistência Técnica In
tegral — estão alertando os co-
tonicultores para adquirirem
somente as sementes de algo
dão produzidas pela Secretaria
da Agricultura, que tem garantia
de germinação, produtividade
elevada e boa qualidade das fi
bras. Este alerta está sendo feito

porque no interior do Estado de

São Paulo está sendo vendido

inadvertidamente o caroço de
algodão, que não se desenvolve
adequadamente causando
grandes prejuízos à produção.
As sementes da Secretaria da
Agricultura podem ser encon
tradas nas Casas da Agricultura
e nos Postos de Produção de
Sementes espalhados por todo
o Estado.

■lipâ
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Cafeicultura: só com

tecnologia para vencer a crise

A adoção do "pacote"
tecnológico completo é
extremamente importante

para o aumento da
produtividade das lavouras

de café.

Sára Maria Chalfoun*

Paulo Rebelies Reis*

V  í-,!. ■ N

As tecnologias para o café deuem ser adotadas desde a implantação do viveiro.

Conforme vem ocorrendo ciclica
mente com a cultura do café no Brasil,
este produto apesar de constituir um
dos pilares que sustentam a economia
nacional, exercendo ainda um rele
vante papel no equilíbrio social de sig
nificativa parcela da população, atinge
atualmente uma das mais agudas crises
em seus preços.

Do ano passado para cá, uma la
voura que apresentou produção média
de 25 sacas beneficiadas/ha, por
exemplo, teve seus custos elevados em
torno de 100% enquanto que o preço
de mercado, para o produtor, sofreu
um decréscimo de 50% dentro do

mesmo período.
Este quadro se agrava ainda mais

sabendo-se que a média de produtivi

dade nacional está abaixo de 10 sa

cas/ha e, que na medida que decresce
o índice de produtividade, o custo uni
tário de produção se eleva. (Fig. 1).

Considerando que lavouras cujas
plantas pertencem à mesma cultivar, si
tuadas na mesma região, apresentam
uma grande variação nos índices de
produtividade, é simples deduzir o que
determina estas diferenças: os padrões
tecnológicos dentro do qual as mesmas
foram implantadas e estão sendo con
duzidas.

Ao par do potencial produtivo, que é
uma característica intrínseca das culti-

vares, a produtividade das lavouras é
resultado da adoção de um conjunto
de tecnologias a serem aplicadas com a
finalidade de garantir que o potencial
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Sacas 60 kg / ha

Figura 1. Custo de produção de café beneficiado.
Fonte EPAMIG/EMATER

Obs. Preço de venda da saca de café beneficiado;
85/86 Cz$ 4.000,00

86/87 Cz$ 2.000,00

86/87

85/86

produtivo destas mesmas lavouras seja
atingido, não só em quantidade como
também, principalmente, em qualida
de.

A adoção parcial das tecnologias,
que é o que ocorre com a maioria dos
cafeicultores, pode constituir-se em

pior opção que a não adoção de qual
quer tecnologia.

Ilustrando, citaríamos aqueles cafei
cultores que adubam adequadamente
suas lavouras mas não realizam o con

trole de pragas e doenças quando ne
cessário. Desta forma, além dos danos

^ ■ iC*
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Café: para se obter produtiuidade crescente é preciso conduzir a lavoura dentro de um bom padrão
tecnológico.

diretos devido a incidência das pragas e
doenças (vamos supor constituído de
uma redução de 30% na produção), o
custo unitário da produçáo restante so
frerá elevaçáo, uma vez que no mesmo
estaráo embutidos o custo do adubo e
mão de obra aplicada.
Em outras palavras, o aumento de

produção em conseqüência da aduba-
çáo será anulado pelo ataque de pra
gas e doenças.
Da mesma forma o controle fitossa-

nitário, as capinas e outras práticas cul
turais serão inúteis se aplicados a plan
tas debilitadas devido a não realização

das adubações ou realização inade
quada das mesmas.
As tecnologias devem, portanto, ser

adotadas como um "pacote" de medi
das a serem executadas desde a im

plantação do viveiro ou aquisição das
mudas até o manejo do produto em
suas fases pré e pós colheita.

Ressalta-se ainda que o desloca
mento da cultura para áreas menos fér
teis como as de solos sob vegetação de
cerrado, torna a cafeicultura altamente
dependente de tecnologia, a ponto de
poder se afirmar que aqueles que me
nosprezarem esta realidade serão ine
vitavelmente eliminados deste pro

cesso produtivo, pois o mesmo se tor
nará economicamente inviável.

Paralelamente, prevê-se que, aque

les que mantiverem suas lavouras den
tro de um bom padrão tecnológico
mesmo com redução de sua margem
de lucros, conseguirão contornar esta
crise pois espera-se que a médio prazo
os preços reajam favoravelmente, uma
vez que a própria estagnação da cul
tura nos próximos anos, gerará a ne
cessidade de estímulo à produção a fim
de se garantir o abastecimento interno
e externo deste produto de fundamen
tal importância sócio econômica para o
país.

Portanto, deixamos aos cafeicultores
o nosso alerta: terminada a colheita,
percorram suas lavouras, avaliem suas
necessidades e previnam-se para o
próximo ano agrícola. As tecnologias
disponíveis através dos órgãos de pes
quisa e extensão o auxiliarão a maximi
zar os lucros sem comprometimento do
potencial produtivo e da vida útil de
suas lavouras. ■

A LAVOURA - NOV./DEZ. 87



Pragas

Para preservar os inimigos
naturais

Para não dividir a produção
de soja com as pragas, os

produtores ainda precisam
utilizar inseticidas. No

entanto, o uso dos produtos
químicos deve ser feito com
cuidado e apenas quando a
população de insetos-pragas
se aproxima do nível de
dano econômico.

Saiba agora como utilizar
racionalmente os inseticidas,
deixando, o quanto possível,
os inimigos naturais

realizarem o controle das

pragas.

A lagarta falsa-medideira...

Dentro da filosofia de manejo de
pragas, os inseticidas representam um
fator de segurança para a produção e
devem ser utilizados apenas nas ações
de emergência, quando a população
de insetos-pragas se aproxima do nível
de dano econômico. Deve-se ter sem

pre em mente que a aplicação de inse
ticida representa uma forte agressão ao
ambiente e só é justificada quando a re
lação benefício/risco é altamente favo
rável ao uso de inseticida.
A utilização do Programa de Manejo

de Pragas com sucesso depende de vá
rios fatores, dentre os quais a correta
identificação das pragas e um rigoroso
esquema de vigilância e amostragem
da lavoura.

Estudos realizados durante várias sa
fras, na região Central, mostram que os
picos de ataque da lagarta da soja (An-
ticarsia gemmatalis) concentram-se en
tre 15 de dezembro a 15 de janeiro,

enquanto que as maiores populações

de percevejos são encontradas a partir
de 15 de fevereiro. Os percevejos sõ
causam danos econômicos quando
atingem uma determinada população,
entre o desenvolvimento das vagens e
a maturação fisiológica. Portanto, a sua
presença na lavoura, antes da floração,
não deve preocupar os produtores. Os
ataques da broca das axilas normal
mente ocorrem no período vegetativo
da cultura, sendo sua incidência redu
zida e restrita a determinadas regiões,
como por exemplo, a região Sul do Es
tado do Paraná.

O fungo Nomuraea rileyi, causador
da doença branca, ataca várias espé
cies de lagartas e tem ajudado muitos
produtores a evitarem aplicações de in
seticidas para controlar a lagarta da so
ja. Cabe lembrar, porém, que este
fungo é extremamente dependente
das condições do ambiente, sendo
que, em períodos de seca acentuada,
sua eficiência é bastante diminuída.
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Neste caso, sugere-se, como alterna
tiva mais econômica do que os insetici
das, a utilização do vírus Baculouirus
anticarsia, causador da doença preta
da lagarta da soja. A metodologia de
uso deB. anticarsia é muito simples e é
muito importante que os extensionistas

estimulem os produtores a dominarem
o manuseio desta técnica como meio

de controle de A. gemmatalis.

Os inseticidas recomendados para a
safra 1987/88 foram selecionados de

acordo com os critérios expostos na
Tabela 1, através de testes realizados

pelas instituições de pesquisa dos esta
dos participantes. A recomendação foi
feita para cada espécie de inseto consi
derada como praga de importância
econômica, evidenciando, novamen

te, a necessidade de proceder-se a uma
correta identificação das espécies exis
tentes na lavoura. Ocorrendo a inci

dência simultânea de duas ou mais es

pécies, deve-se optar pelo controle da
espécie predoçninante, se esta repre
sentar mais de 75% do total. Caso con

trário, recomenda-se utilizar inseticidas

e doses que tenham eficiência para
ambas as espécies. Outros inseticidas,
que não constam da recomendação,
podem ser eficientes para uma ou mais
espécies de pragas que atacam a soja.
Entretanto, por não atenderem deter
minados pré-requisitos da filosofia do
Programa de Manejo de Pragas, não
são recomendados. É importante utili
zar produtos de baixa toxicidade para
inimigos naturais desde o início do ciclo
da soja, a fim de possibilitar o estabele-

... e o perceuejo catarina são algumas das pragas
que atacam as lavouras de soja.

... Q lagarta das vagens ...

cimento de uma população de agentes
de controle natural adequada. O efeito
sobre inimigos naturais é função do in
seticida e especialmente da dose em
que for utilizado, pois os resultados in
dicam que, aumentando a dose do in
seticida, aumenta o impacto sobre suas
populações.

A toxicidade dos produtos, expressa
como DL50 (dose letal média), foi ob
tida com base em diferentes fontes bi
bliográficas. Na Tabela 2, procurou-se
colocar as principais formulações de
cada inseticida recomendado para o
controle das pragas da soja, podendo,
no entanto, haver casos de omissão in
voluntária.

Armadilha luminosa

Resultados das safras 1982/83 e
1983/84, obtidos em diferentes locais
dos Estados do Paraná e Rio Grande
do Sul, mostram que o emprego da
armadilha luminosa como método de
controle da lagarta da soja não é efi

ciente. Assim sendo, não se reco

menda o seu uso para esta finalidade.

Aplicação aérea de Baculovirus
anticarsia

Já existe tecnologia adequada para
aplicações aéreas de B. anticarsia, em-
pregando-se, como veículo, óleo de
soja bruto ou refinado, ao invés de
água, A quantidade de óleo de soja é
51/ha, duplicando-se a dose do vírus
(100 lagartas equivalentes ou 30 gra
mas da formulação em pó molhá-
vel/hectare). O preparo do material
deve ser feito batendo-se em liqüidifi
cador a quantidade de lagartas mortas,
ou o pó, juntamente com o óleo de so
ja, e coando-se a calda obtida com te
cido tipo gaze, no momento de transfe
ri-la para o tanque do avião (caso a
aplicação tenha início pela manhã, o
preparo do material pode ser realizado
durante a noite). Ajustar o ângulo da pá
do "micronair" para 35°, estabelecera
largura da faixa de deposição em 18m
e voar a uma altura de 3-5m, a 105 mi
lhas/hora, com velocidade do vento
não superior a lOkm/h. ■
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Leucena, a nova alfafa do

Nordeste

Leguminosa de alto valor
nutritivo, a Leucena está

sendo considerada a nova

alfafa do Nordeste.

José Avelino Filho*

*Apicultor, Pecuarista e Médico Veterinário.

Devido a baixa produtividade do re
banho, decorrente da escassez de ali
mentos durante os períodos secos, os
pecuaristas nordestinos não têm outra
opção senão apelar para os concentra
dos proteicos, fonte de nitrogênio não
proteico (uréia), cama de frango, me-
laço e palmatória.

Entretanto, os concentrados protei
cos são muito caros e geralmente anti
econômicos.

A utilização de leguminosas arbusti-
vas ou arbóreas em áreas isoladas

(bancos de proteína), tomou-se uma
prática economicamente viável, no
que concerne à suplementação pro-
teica dos animais nos períodos secos,
com a vantagem de serem produzidas
na própria fazenda.

Caracteristí cas

A Leucena {Leucaena leucocepha-
la), originária do México e hoje disse
minada em diversas regiões tropicais
do mundo, tem-se revelado uma espé
cie forrageira das mais promisssoras
para esta finalidade, principalmente
pela capacidade de rebrotar suas folhas
verdes, mesmo durante a maior parte
do período seco.
No Brasil existem numerosas varie

dades, sendo que as mais usadas são as
cultivares Cunningham e Perú. Ambas
foram as que mais se adaptaram ãs
condições climáticas do Nordeste.

Utilização

Altamente palatável e podendo ser
consumida verde, seca, fenada ou ensi-
lada, tanto jovem como madura, a leu
cena reúne as seguintes vantagens:
• Leguminosa forrageira, própria
para corte ou pastejo;
• alto valor alimentício e ótima fixa-
dora de nitrogênio (adubação verde);
• usada como farinha na ração de

aves, faz a poedeira botar ovos com
gemas mais rubras;
• na caatinga, em plena seca, mantém
as folhas verdes e dá pastejo rotacio-
nado em menos de 1 ano;
• servindo como tira-gosto, em banco
de proteína, faz o gado comer mais e
engordar mais;
• florece o ano todo e é ideal para a
apicqltura.
A leucena cresce rapidamente e

produz bastante folhas, dependendo
da variedade, espaçamento, tipo de
solo e das condições climáticas. Como
rebrota com muita facilidade, pode su
portar um pastejo relativamente in
tenso durante a maior parte do ano, em
banco de proteína, consorciada com
qualquer tipo de gramínea.

Resultados experimentais

Em Petrolina — PE, no Centro de
Pesquisa Agropecuária do Trópico
Semi-Arido (EPATSA), da EMBRAPA,as
variedades Perú e Cunningham têm
apresentado produtividade em torno
de 8 toneladas de matéria seca (MS)
por ha.

Pesquisadores do CPAC — Centro
de Pesquisas Agropecuária do Cerra
do, estão desenvolvendo uma tecno
logia com fêmeas zebuíras de reposi
ção revelando que o emprego do
banco de proteína com o comple
mento de pastagem nativa, pode ele
var o peso dos animais na época chu
vosa e mantê-lo no período de seca.
A tecnologia resultou da compara

ção entre 2 grupos de pastagens, com
uma área de 5 ha para cada lote. O
primeiro lote, com pastagem nativa
pura e o segundo com um comple
mento de 0,3 ha de Leucena mais esti-
losantes. As fêmeas zebuínas testadas,
partiram de uma idade entre 9 e 10
meses e peso de 98,8kg, em média. As
fêmeas do primeiro lote alcançaram
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216kg de peso aos 24 meses. Já .as fê
meas do lote de pastagem nativa mais
banco de proteína, conseguiram atingir
um peso de 286kg. Um aumento, por
tanto, de 70kg por fêmea no segundo
lote (24,47%).

Manejo

O lAPAR — Instituto Agronômico do
Paraná, está recomendando o plantio
de Leucena entre as covas de café —

ela fica mais alta e protege os cafezais
contra a geada, evitando a queima e
mantendo a produtividade. Além dis

so, fixa o nitrogênio e aumenta o teor
de matéria orgânica, proporcionando,
ainda, o efeito "estufa" contra geada.
Por ser altamente palatável, não se

recomenda que os animais tenham
acesso à Leucena durante o ano todo,
pois um pastejo muito intensivo poderá
destruir o plantio. Como a área plan
tada deve compreender aprowmada-
mente 10% da área de pastagem culti
vada com gramíneas, é aconselhável
subdividir a área e altemar seu uso. O

ideal é manejar o banco de proteína,
colocando os animais durante 3 horas

diariamente, de preferência pela ma

nhã, ou então colocando-os dois dias
por semana (segundas e sextas-feiras).
Vale ressáltar que esse método é mais
aconselhável para quando a Leucena
estiver rebrotada, farta. Sempre é bom
dar um descanso, de um mês aproxi
madamente, após pastejos seguidos.
Além de seu manejo ser bastante

simples, exige pouco espaço. O banco
de proteína atua como suplementador
alimentar, principalmente para vacas
leiteiras. Para tal fim, toma-se necessá

rio subdividi-lo em piquetes, de modo
que os animais tenham acesso a eles
em sistema rotativo (Sistema Voisin),

Minas Gerais

também utiliza a Leucena
Um dos maiores problemas da pecuária

mineira, e do resto da pecuária nacional, é
a alimentação db gado na época seca. Na
agricultura em geral, um dos maiores en
traves é a questão da erosão, que põe o
solo a perder. A pesquisa agropecuária,
atenta a esses problemas, vem estudando
o comportamento da planta Leucena
(Leucaena Leucocephala), uma legumi-
nosa versátil que tem recebido atenção
especial como boa opção para plantio.
Segundo a pesquisadora Maria Leonor

Rosa Arruda, da EPAMIG, Empresa de
Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais, a
Leucena, tem sido recomendada para o
coml)ate à erosão, formação de banco de
proteína, além de adubação verde, con
sórcio com gramíneas, entre outras. De
nomina-se banco de proteína uma área

com forrageira de alto valor nutritivo, com
o objetivo de melhorar a dieta de animeds
mantidos a pasto, durante os períodos crí
ticos de estio.
Segundo a pesquisadora, a escolha de

diferentes formas dè suprimento de forrá-
gens nó período seco vai depender das
condições físicas e econômicas de cada
propriedade. Nesse contexto, os bancos
de' proteína de leguminosas têm sé desta
cado, principalmente, por usarem peque
nas áreas e exigirem um manejo simples
que se adapta a qualquer sistema de pro
dução.
Á pesquisadora Leonor Arruda afirma

que a Leucena apresenta valores médios
de 15 por cento de proteína, consideran

do-se a média da fração útil (fólido, va
gem, ramos finos). As produções anuais
ficam em tomo de 20 a 25 toneladas de

matéria seca por hectare, com cerca de
2730 a 3450 quilos de proteína bruta por
hectare. Além disso, a Leuçená forma
simbiose efidente com as bactérias do gê
nero Rhizobium, em nódulós produtizos
nas raízes podendo usar o nitrogênio con
tido no ar atmosférico é dispensando,
desta forma, a adubação nitrogenada.
Segundo a pesquisadora, exi$tem dados
bastante scgurós dé um pòtendal de fixa
ção em Leucena de 598 quilos de nitro
gênio por hectare por ano.
Leonor Arrudà infõirfria que desde

1978, a Unidade tlspédal dé f é^quijsa és
Governador ̂/áladaréSj dã ilPAMIíB, vem,
pesquisando a iLéuçériâ ria repãõ df) V^^
do fôo Doce, ínidálméritécpm a ingodU-
ção de forrageira em áreas é em.
seguida com a utilização ém banco de pro-
teínã. Na prirtfira fase, de aeõrdo eóm
Leonõr, (põnstâtou-se que para a inten
ção de um bim estabélédmeiiitQ é persis
tência nessas áreas, eiãm necéè^rios um
suprimentò adequado dé fertílizantés e
um çonjtroljè efidente de formigas. Para'
atènder fàrtê desMs exigêridas, õ.iplárili
por mudas tem sido o mais indicado, pois
levando as plantas já enrá^dâS pêUá ò
carnpOt estas j aílém^ de ée es^bélèfséréiíni
Iriaás iripdamerité, apresen^ní^
desenvdidméntD. ^ ; í ,

Goirii banco de proteína, a Leuéénafâ
estudada no período seco^ durante dois

anos consecutivos. Ha foi implantada uti
lizando dez por cento de uma área de 20
hectares com pastagem de capim-colo-
nião. Os dois hectares foram divididos em
quatro piquetes de 0,5 hectares. Com o
pastejo controlado em um período expe
rimental de 84 dias, 48 novilhos, azebua-
dos, com peso em torno de 251 quilos, ti
veram ganhos de 57,96 quilos para tra
tamentos sem Leucena e de 74,50 quilos
para tratamentos com Leucena^ Qs ga
nhos diários de peso foram, r^pecfíva-
mente, de 0,690 è 0,887 gramas por dia.
Ainda de acõfdf com a pesquisadora

Leonor Arruda, outro experimento reali
zado no mesmo período do ano e com
animais do mesmo porte do experimento
diado admiL os ganhos forarri de 24,% e
45,51 de p^o vivo, também com melhor
p^formanée para os animais com acesso
h Léuééná, éom ganhos diários corr^^
pondentes a 0,297 e 0,542 gramas.
De acordo/com Leonor "o usO

da Leucena noípéríçdo chuvoso tambét^
pode propórdonar um bpmi ganho dé pe-
sò, minimizando ç> estresse dõ fàdd du^
rantê o período sem**.
^ Atualmente, A Unidâde lÈspedal de

dé Máladâres dé^ ^
senvélvé Mbjâlhps vdJlidósii^^
d© éféito dé coriés, éppcâi dé cpilté sobre a |
iprodu|âõ é nu#itív©^ dá! Lèuçériái i
#imdj®so,É2LéQrí^ i
sandiõ © éféitp da utíli^çSo de fontés dè i
0tmo liip ̂ fâbélédiriénít© é
dá léucériá". t
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durante 14 dias e 70 dias de descanso
para cada piquete.

Lencena, a alfaia do Nordeste

Talvez seja exagero a expressão.
Talvez não. O certo é que ela carrega
em si tanta sustança que jâ a apelida
ram de "alfaia do Nordeste". Uma es-
péde de "irmã adotiva" da Medicago
sativa L. — a verdadeira alfaia:

Para se ter uma idéia, o quadro 1
mostra uma comparação de ambas,
com fórmula quase igual.

A quantidade expressiva de tanino
da leucena, tem importante implicação
nutritiva, tomando-a mais assimilãvel
no intestino delgado.
E isso explica porque não ocorrem

com a utilização da leucena os casos de
empanzinamento (tímpanismo) que se
registram em animais alimentados ã
base de alfaia.

(^ladrò 1 — Composição Leucena X Alfaia

■ ■'■ ■.T ■ 1 Leucena Alfafa

F^òtéínà Bmta 25,9% 26,9%
ÇaiçiQ 2,36% 3,15%
Fô^Qró; 0,23% 0,36%
Nitrogênio 4,2% 4,3%

536 m^Kg 253 mg/Kg
Ener^gruj^, 20,1% 18,5%
Tcinino 10,15 mg/G 0,13 nig/G

j  Fpnte:

Já a função do beta-caroteno, é de
conservar as folhas verdes, mesmo em
condições adversas de estiagem.
Como todas as leguminosas, a leucena
tem a propriedade de captar o nitrogê
nio contido nas porosidades do solo e
fixá-lo na terra, fertilizando-a.

Com a utilização de leguminosas ar-
bustivas no Nordeste, está se tornando
viável a manutenção do rebanho nor
destino, nos períodos de seca.

Hoje, a Algaroba (Prosopis) está dis
seminada por mais de 12.000ha. em
540 municípios do Nordeste, dando
ração, mel, lenha, estaca e sombre-
amento para os animais.

A leucena tem tudo para fixar-se no
Nordeste. Juntamente com a algaroba,
disseminarão o verde do Agreste ao
Semi-Árido, reforçando a disponibili
dade de forragem verde nos períodos
secos. ■

Nem todos os seus problemas
sâode LUBRIRCAÇÃO...

Mas este a PETROBR AS resolve.

LUBRAX
MD-300 • MD-400

Um problema a menos para vooè.
uuann^petroíRas
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Walmick Mendes Bezerra

Peste suína

A peste suína, também cha
mada de peste dos porcos e de
batedeira, é uma doença infec
ciosa febril, específica dos suí
nos. Ela c causada por um vírus
— Tortor suis — que ataca os

porcos em qualquer idade, mas
os jovens são mais suscetíveis.
No Brasil, a peste suína é co

nhecida desde 1896, tendo sur
gido pela primeira vez em São
Paulo, mas logo sendo consta
tada em outros estados.

Hoje é identificada nos Esta
dos do Rio de Janeiro, Minas
Gerais, Santa Catarina, Paraná
e em outros estados. É doença
muito contagiosa e os primeiros
sintomas surgem após incuba-

ção que varia de 4 a 17 dias. A
febre é o primeiro sinal a apare
cer porém os sintomas variam
desde sinais de septicemia a sin
tomas nervosos que se tradu
zem por marcha cambaleante,
vertigens, paresia do trem pos
terior, contrações, dilatação da
pupila, dentre outros.
Nos animais de pele clara são

visíveis manchas hemorrágicas
de vários tamanhos, localizadas
especialmente na região do ven
tre e entre os membros.

O diagnóstico da peste suína
é difícil, pois ela pode ser con
fundida com várias outras infec-

ções. Há, portanto, necessidade
da presença do médico veteri
nário para a realização de ne-
crópsias e coleta de material
para exame em laboratório.
É fundamental que o criador

de suínos ao constatar anorma

lidades em seu criatório procure

de imediato a assistência mé

dico veterinária através dos ór

gãos da Secretaria de Agricul
tura existentes no município.

Informações úteis

O Brasil a partir de 1988 pas
sará a produzir cordas para ra
quetes de tênis, utilizando tripas

de bovinos. Também com a

mesma matéria prima já fabrica
fios cirúrgicos.
A iniciativa é do grupo fran

co-brasileiro — Babolat e Kie-

nast, que espera conquistar sig
nificativa fatia do mercado, hoje
nas mãos de contrabandistas e

que se calcula seja o fatura
mento de US$40 mil dólares
por mês.
O Grupo Franco-Brasileiro

garante que as cordas para ra
quetes de tênis terão a mesma
qualidade das comercializadas
no Brasil, provenientes da fabri
cação na Europa e EE.UU.
Os fios cirúrgicos fabricados a

partir da tripa bovino chamados
de "catgut", já em produção no
Brasil, são exportados para a in
dústria Babolat da França e daí
exportados para indústrias far--
macêuticas de outros países eu
ropeus.

♦ » ♦

A produção nacional de trigo,
que no período de 1969 a 1985
foi de cerca de 2 milhões de t

cresce promissoramente, po-
dendo-se prever para curto
prazo a auto-sufidência brasi
leira nesse importante cereal.
Em 1985 a produção foi de

4,3 milhões de t. Em 1986 foi de
5,6 milhões e para o corrente
ano a expectativa é de uma safra
de 5,3 milhões de t.
Os principais estados produ

tores são Paraná, Rio Grande
do Sul, Mato Grosso do Sul,
São 'Paulo e Santa Catarina,
sendo que sorriente no estado
do Paraná a produção para
1987 é estimada èm 3 milhões

de toneladas.

O consumo de trigo no^Brasil,
em 1986 foi de 7,2 milhões de t.
Para 1987 a previsão é de 6 mi
lhões de t, em razão da retirada
do subsídio que fez decrescer o
consumo estimado de 8,4 mi
lhões.

No primeiro semestre deste
ano o consumo chegou a 3,5 mi
lhões de t.

* * *

O Estado do Ceará está ex

portando pele de peixes de água
salgada e doce e produtos de
vestuário e calçados, confeccio
nados com pele de peixe como
matéria prima.
A expectativa é de em 1987

serem faturados US$ 100 mil dõ-
lares com esse interessante ne-

gõdo. . ̂ 5
Cangulo, peixe de água sal-

gàda e Tilápia, peixe de água
dòce, são os fornecedores de
matéria prima. Informações in
dicam que um casaco de pelede
Tilápia está sendo vendido ix>r
US$ 520, ou seja, cerca de*Cz$
26.000,00.

Ácaro da íeprose

Extensionistas do Serviço de
Extensão Rural do Estado do

Rio de Janeiro, Emater-Rio, es
clarecem que o Acaro da Le-
prose foi identificado no Brasil,
em 1931, em São Paulo, mas
que no mundo ele foi observado
na Holanda, pela primeira vez.

Acreditam os extensionistas

José Geraldo Basílio e José Cló-

vis Antunes Abreu e mais Nelcyr
Guimarães Castro, da Empresa
de Pesquisa Agropecuária, que
a infestação no Estado do Rio de
Janeiro deve-se à vinda de fru

tos cítricos de São Paulo para
serem beneficiados e comerda-

lirados na CEASA^RJ, por volta
de 1980 a 1981, disseminan-
do-se a partir daí para pomares
fluminenses através de caixa-
rias.

O ácaro, de tamanho redu
zido (0,2 a 0,3 mm) é de cor
vermelha-alaranjada e só pode
ser. observado com lente de au
mento. Ele se alimenta prind-
palmente das frutas, onde ao
raspar a casca transmite a do
ença Leprose, que é uma virose.
Nos fhitos causà manchas ̂ -

curas, drculares e deprimidas.
Ataca também outras partes das
plantas, provocando a queda
dos frutos e a secagem, dos ra

mos e levando a planta à morte,
caso não seja combatido.

Medidas de Controle

1. Podà'—Os galhos secos são
abrigos dos ácaros. Os galhos
podados devem ser queimados.
2. Ccdxarias — Fazer imersào

das caixas em solução com en
xofre (põ molhável) na propor
ção de 5(K) g para 100 litros de
água.
3. Eruas Daninhas — O pomar
deve permanecer limpo, livre de
ervas daninhas, já que algumas
delas podem abrigar o ácaro.
4. Pulverização — Em cada
100 plantas escolher duas.

. Exarmnar 5 frutos ou folhas com

uma lupa de 10 aumentos. No
caso da amostragem atingir 5%
(dnco por cento) com ácaro,
iniciar o controle com pulveriza
ções de acariddas específicos.
As infestações de ácaro são
maiores nos meses de tempera
tura elevada. No invemo,

quando a temperatura é mais
baixa elas diminuem.

Análise de
fertilidade de solo

' A análise de fertilidade de so
los é necessária para se conhe
cer a disponibilidade dos prind-
pais nutrientes indispensáveis
ao desenvolvimento de culturas
e para servir de base a uma indi
cação radonal e econômicã de
correção e adubação.
A correção e adubação de urri

solo, mesmo corretamente re
alizadas, não garantem isóla-
darriente o êxito de uma cültura.
Ê necessário levar em conta os
diversos fatores que contribuem
para que uma exploração agrí
cola sejà bem sucedida, tais co
mo: uso de boa semente, plan
tio na época adequada, tratos
culturais, irrigação e controle de
pragas e doenças.
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Como retirar amostras de

solo

1. Dividir a área a ser cultivada

em parcelas uniformes, quanto
à cor, textura, topografia (bai
xada, encosta e alto do morro).
2. Cada parcela delimitada de
verá ser percorrida em zigue-za-
gue retirando-se em pontos di
ferentes 8 a 10 amostras, por
hectare, usando-se um trado ou
pá, até 20 cm de profundidade.
3. Antes da retirada de cada

amostra, deve-se proceder a
limpeza do terreno, retirando-se
folhas e outros detritos.

4. Misturar bem em um balde

ou outro recipiente limpo todas
as amostras coletadas da par
cela delimitada.

5. Retirar desta mistura uma

quantidade correspondente a
meio litro que deverá ser colo
cada em um saco plástico limpo
e que corresponderá a amostra
final.
6. Proceder desta forma para
cada parcela delimitada, nume
rando as amostras finais, pará
sua posterior identificação.
7. Náo retirar amostras de lo

cais próximos à residências, gal
pões, estradas, formigueiros.

depósitos de adubos e quando o
terreno estiver encharcado.

8. Em Niterói, à Alameda São
Boaventura, 770, a Secretaria
de Agricultura e Abastecimento
do Estado do Rio de Janeiro,

mantém o Laboratório de Aná

lise de Solos e Adubos, perten
cente ao Departamento Geral
de Agropecuária, onde os pro
dutores rurais fluminenses po
dem, gratuitamente, analisar
seus solos.

A remessa de amostras de

solo poderá ser realizada através
dos Distritos Agropecuários e

dos Escritórios da EMATER-RIO.

OBS.: indique cada amostra
conforme o modelo abaixo:

Nome:

Propriedade:
Município:
Estado:

N.° da amostra:

Cultura:

Prazo das análises

O prazo para o resultado das
análises de solos é de 15 dias, a

partir da entrega das amostras
no Laboratório.

Cursos Práticos

de Agricultura
e Pecuária
o Projeto Maria «lulieta

Drummond de Andrade ministra
regularmente cursos agrícolas

Maiores informações sobre estes cursos e outros cursos especiais
podem ser obtidas na Avenida Brasil, n." 9.727 - Te!.: 260-2633 •

Rio de Janeiro - RJ, no horário de 2." a sábado de 07 ás 16h, edomingosde
07 ás 12 h.
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Brasil precisa investir
mais em melhoramento

genético de suínos

Pesquisador da EPAMIG
alerta para a necessidade de
o país investir agora em

pesquisa de melhoramento

genético de suínos, para
evitar a dependência de
tecnologia estrangeira
futuramente.

Se o Brasil não investir em pesquisa
de melhoramento suíno agora, na pró
xima década, certamente, o país vai
depender de material genético estran
geiro, como acontece hoje com a avi-
cultura, completa e irreversivelmente
dependente de matrizes e tecnologia
alienígenas. Esta afirmação é de Antô
nio Batista Sancevero, Chefe adjunto
do Centro Regional de Pesquisa da
Zona da Mata e pesquisador do Pro
grama Estadual de Pesquisa em Suí
nos, da EPAMIG, Emesa de Pesquisa
Agropecuária de Minas Gerais.
Segundo Batista Sancevero, o me

lhoramento genético é o único cami
nho para que o país se tome indepen
dente em termos de tecnologia c mate
rial genético para produção de carne
suína. "Minas Gerais possui aproxima
damente 300 mil produtores de suínos,

com um rebanho de cerca de 3,9 mi

lhões de cabeças. Desse total, 3,1 mi
lhões são de porcos tipo banha, ou se
ja, porcos que produzem sobretudo
gordura e 800 mil do tipo que produz
carne", revelou.
Sancevero explicou que de cada

cem animais alocados para o teste de
performance, visando seleção genéti
ca, apenas um é aproveitado no reba
nho de seleção. "Daí, continua ele, é
que aparece a questão do custo da
pesquisa. Em melhoramento, a pes
quisa é cara. Mas os resultados são
compensadores. O melhoramento ge
nético permite um ganho acumulado
adicional da ordem de 70 cruzados por

animal abatido por ano", diz ele.
Se a pesquisa em melhoramento

genético precisa de investimentos al
tos, inacessíveis para os pequenos e

Suínos na fase de terminação.
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médios produtores, por exemplo, cabe
à EPAMIG, segundo raciocínio do pes
quisador, como instrumento de desen
volvimento do setor agropecuário do
governo, operar esse trabalho e colo
car à disposição dos produtores tecno
logias eficientes e de baixo custo.

Para entender melhor o que isso sig
nifica, é preciso dizer que se instituições
como a EPAMIG não investirem em

pesquisa de melhoramento, ou aca-
ba-se com a produção de carne suína,
ou então será necessário comprar tec

nologias e material genético de outros
países, o que só poderá ser feito por
grandes empresas, capazes de absor
ver os custos dessa operação.
De acordo com o pesquisador San-

cevero, atualmente no Brasil apenas
três grandes empresas privadas, além
da EPAMIG e EMBRAPA no setor públi
co, trabalham com melhoramento ge
nético em suínos. As três, entre elas a

Agroceres-PIC, utilizaram material ge
nético importado, além de tecnologia
igualmente comprada no exterior. Se
gundo o pesquisador, "a grande des
vantagem dessa situação é que a cada
dois anos e meio, é preciso repor novos
reprodutores no rebanho, pois após
esse período os ganhos conseguidos
entram em declínio. Isso implica na im
portação de animais já melhorados em
sua origem e portanto animais mais ca

ros. Além disso, essa importação trás
riscos de introdução de doenças exóti
cas, ou seja, desconhecidas nos reba
nhos nacionais. Também é evidente

que os centros de origem não expor
tam os melhores animais ou o melhor

material genético selecionado..
Outro fator enfatizado pelo pesqui

sador da EPAMIG é que "o melhora
mento feito, por exemplo, na Inglaterra
visa a obter resultados nem sempre
condizentes com as expectativas dos

produtores nacionais e com suas ne
cessidades. Disso resulta, continua o
pesquisador, que é preciso que nós te
nhamos o nosso próprio programa de
melhoramento voltado para as nossas
necessidades".

O pesquisador Sancevero ressalta
que o investimento público em pes
quisa agropecuária, e particularmente
em melhoramento em suínos, é de
fundamental importância tanto para

Vf

Animais de Granja de Melhoramento Genético
da EPAMIG.

obtenção de independência tecnoló
gica no setor, como também para tor
nar possível o acesso de médios e pe
quenos produtores à tecnologia.

Para se ter uma idéia do que significa
trabalhar com um rebanho melhorado

e com um de animais não melhorados,
basta consultar os dados de animais
abatidos sob Inspeção Federal em Mi
nas Gerais em 1986, que dizem o se
guinte; o rebanho de animais tipo ba
nha, com 3,1 milhões de cabeças pro
duziu para abate 300 mil cabeças. Já o
rebanho para produção de carne, que
exige técnica mais apurada e animais
melhorados, produziu para abate, de
um rebanho de 800 mil cabeças, um
total de um milhão de animais abati

dos. Portanto, a produtividade do
porco tipo carne é sem dúvida muito
maior.

Sancevero informou que, no ano
passado, a EPAMIG colocou no merca
do, a preços acessíveis, cerca de 300
animais melhorados na sua Fazenda

Experimental localizada em Ponte No-
va-MG, de alta qualidade. "Sem isso,
diz o pesquisador, o médio e o pe
queno produtor dificilmente teriam
como trabalhar com animais melhora

dos.

O que a EPAMIG está fazendo?

O mercado japonês de carne suína
exige, para importar esse tipo de carne,
que a peça denominada lombo tenha

cerca de 28 centímetros quadrados de
área. Para obter essa área, e assim ter

acesso ao mercado japonês, é preciso
trabalhar o animal, através de melho

ramento genético.

A metodologia para isso é dada pela
pesquisa. No caso citado do mercado
japonês é preciso selecionar animais
para conseguir a diminuição da espes
sura de toucinho e aumento da percen-
tagem de carne. Quais os métodos
para obter essa qualidade? Como e o
que fazer para que o animal apresente
as qualidades tidas como ótimas no
mercado? Como aumentar a produti
vidade do rebanho? A pesquisa traba
lha para responder a essas perguntas.
Não é um trabalho fácil e demanda re
gistros rígidos, grande população de
animais para experimentação, uso da
informática, entre outros, e principal
mente pessoal com alta qualificação e
experiência suficiente, além de boa in
fra-estrutura e recursos.
O pesquisador Sancevero explicou

que a EPAMIG desenvolve atualmente
quatro projetos de pesquisa na área de
melhoramento genético de suínos, c
guindo a orientação geral de oferecer
respostas eficientes aos principais pro
blemas verificados nos rebanhos, de
acordo com o pesquisador, a EPAMIG
instalou um projeto de tipificação de
carcaças de animais. Isso quer dizer o
seguinte: o critério de remuneração do
animal não pode ser apenas o peso,
uma vez que peso em gordura e em
carne têm valorização diferente. Por
outro lado, a indústria também precisa
desses critérios para definir tanto o
preço como que tipo de carcaça está
comprando. Esses critérios não exis
tem hoje no mercado e isso trás prejuí
zos ao produtor, que não recebe, às ve
zes, um preço justo por uma carcaça de
qualidade superior e para a indústria,
que pode comprar gordura por carne.

Outro projeto de pesquisa procura,
através de experimentação, reduzir o
intervalo de geração e aumentar, com
isso o ganho genético do rebanho por
ano. Isso significaria ganhos substan
ciais em termos de redução de custo de
seleção de animais. Esse projeto pro
cura verificar se é possível avaliar um
animal com 70 a 80 quilos de peso vi
vo. Até agora essa avaliação vinha
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sendo feita com animais no inten/alo
de 30 a 100 quilos de peso vivo. A di
minuição do tempo de experimenta
ção, ou seja, ao invés de esperar que o
animal complete 100 quilos, encerra-
se o experimento com o animal com 70
a 80 quilos, possibilitaria que mais ra
pidamente se iniciasse a transferência
dos ganhos genéticos conseguidos
para novas gerações. Isso economiza
ria, além de tempo, ração, espaço, en
tre outras coisas, e principalmente, di
minuiria o custo de seleção dos ani
mais. Como já se falou aqui, de cada
100 animais alocados para teste deper-
formance dentro de um programa de

seleção, apenas um é aproveitado no
rebanho de seleção.
Um tercaro projeto visa definir qual

o índice que melhor estime o valor ge
nético do animal, em termos de produ
ção de came. O alcance desse projeto é
amplo, pois a definição desse índice vai
fadlitar sobremaneira os trabalhos de

seleção.
Por fim, todos esses trabalhos da

EPAMIG, conforme fez questão de frisar
o pesquisador Sancevero, não teriam
sentido se não pudessem ser demons
trados ao produtor. Pensando assim,
Sancevero montou um quarto projeto,
localizado na Fazenda Experimental de

Ponte Nova-MG, da EPAMIG, que nada
mais é do que uma unidade de de
monstração, capaz de mostrar quais as
metodologias usadas, as instalações
adequadas, tipos de manejo, nutrição,
entre outros, que devem ser utilizados
numa granja de produção de came
suína.

Para o pesquisador Sancevero, a
continuidade dos investimentos em

melhoramento genético em suínos, e
de uma maneira geral, em pesquisa
agropecuária é de fundamental impor
tância para o desenvolvimento do setor
primário min«ro. ■

No Projeto Maria Julieta
Drummond de Andrade são ministrados

os seguintes cursos agrícolas:

Área animal
• Apicultura
• Avicultura
• Cotornicultura
• Criação de bovinos
• Criação de caprinos
• Criação de camarão
• Cunicultura
• Pastagens e alimentação
• Piscicultura d'água doce
• Ranicultura
• Suinocultura

Interesse geral
• Administração rüral
• Biodigestor
• Oficina rural
• Paisagismo
• Topografia

Área agrícola
• Adubação do solo
• Agricultura biológica
• Combate pragas, doenças
das plantas
• Conservação do solo
• Cultura da laranja
• Culturas temporárias
(feijão, milho, arroz,
mandioca)
• Fruticultura
• Hortalidcultura
• Hortas domésticas
• Irrigação e drenagem
• Jardinagem
• Melhoramento de plantas
• Organização de viveiros
• Plantas medicinais
• Propagação vegetal
• Reflorestamento

Maiores informações sobre estes cursos e outros cursos especiais
po dem ser obtidas na Avenida Brasil» n.° 9.727 - Tel.: 260-2633

Rio de Janeiro - RJ» no horário de 2." a sábado de 07 às 16 h, e domingos de
07 ás 12 h.
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Fazenda do Pontal
Carlos Dkiimmond dl Andilvdu

Descendente de antiga família de fazendeiros de gado e
lavoura, em Minas Gerais, nunca me interessei pela vida do
campo e já agora, em idade avançada, sinto a nostalgia da
vida rural que não conheci.
Das fazendas que meu pai possuiu, a mais próxima da

cidade de Itabira, onde morávamos, era a do Pontal,
conhecida anteriormente por Fazenda dos Doze Vinténs, ou
doz Doze, simplesmente, como a designava a gente mais
velha. Mudando-se para a cidade, com a família, depois de
longos anos de vida campesina, meu pai não deixava de ir
vê-la diariamente, pois ficava muito perto de Itabira. Ele saía
a cavalo, pela manhã, voltando ao entardecer, finda a
jornada de trabalho, que era rude.
Revolvendo papéis antigos que me coube conservar,

encontrei esta descrição da propriedade, feita do seu próprio
punho:

"A Fazenda denominada Pontal, distritro da cidade de
Itabira do Mato Dentro quatro quilômetros, compreende
uma área de trezentos alqueires, com divisas certas e
determinadas, dos quais duzentos alqueires em campos de
ótima qualidade, com pastagens de capim-gordura e grande
parte de capim-jaraguã. Os cem alqueires restantes acham-se
ainda em matas e capoeiras de superior qualidade para
cultura, contendo grande quantidade de madeira de lei.
Começando a produzir agora, existem vinte mil pés de
cafeeiro, ocupando uma área de cinco alqueires.
A fazenda acha-se em parte fechada a valo, tendo diversos

apartadores. Ê servida por duas excelentes aguadas,
movendo a mais alta um engenho de serrar madeira, e a
outra, igualmente abundante, um engenho de socar café e
um moinho. Este engenho foi construído há pouco e é de boa
qualidade.

A casa de vivenda é magnífica, sendo um sobrado de
óOipalmos de frente por 40ide fundo, com dois andares na
frente e três no fundo, todo forrado e assoalhado de tábuas.
Os cômodos são amplos e arejados, com janelas
envidraçadas, portais e portas pintados a óleo, sendo as
paredes e os cômodos superiores forrados a papel".
Não tinha o luxo de orgulhosas fazendas de café da

província do Rio de Janeiro, em que se podia admirar
pinturas artísticas e alfaias importadas da Europa.iMas era
casarão bastante confortável, bem diferente das tristes
moradas de fazendeiro de Minas Gerais no começo do século
19, visitadas por Saint-Hilaire, (1) como certa "miserável
choupana construída sem a menor arte, e onde não se
encontrava outro mobiliário além de uma mesa e
mesquinhos bancos . Proprietários antigos habitavam
cômodos mais ou menos iguais aos de seus trabalhadores
escravos, e o único objeto, entre decorativo e útil, neles
observado pelo futuro marechal-de-campo Cunha Matos,
em 1823, foi o chifre de veado servindo de cabide para
arreios e espingaardas.

lííííl líll
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Localizado bem próximo da cidade, como ficou dito, o
Pontal era vítima da devastação de suas matas, como se
verifica pelo texto redigido por meu pai e que, como o
anterior, destinado a vender a fazenda, deve ter sido

publicado em jornal itabirano:
"Protesto — Invasão, destruição e incêndio de

propriedade particular — O abaixo assinado, proprietário da
Fazenda denominada Pontal, deste distrito, protesta contra o
abuso criminoso dos lenheiros e fornecedores de lenha desta

cidade, que, sem sua autorização, invadem diariamente
aquela propriedade, não só devastando e destruindo os
matos e capoeiras da mesma, tirando madeiras para
venderem como lenha, e ainda lançando fogo para
preparem esse combustível.
Semelhante prática constitui os crimes previstos no artigo

141 do Código Penal que diz: Incendiar plantações,
colheitas, lenha cortada, pastos ou campos de fazenda, ou
estabelecimento de criação, matas, ou florestas pertencentes
a terceiro ou particular: Penas — de prisão celular de um a
três anos e multa de 5 a 20% do dano causado. E no artigo
329, que dispõe: Destruir ou danificar cousa alheia, de
qualquer valor, móvel, imóvel ou semovente: Penas — de
prisão celular por uma três meses e multa de 5 a 20% do
dano causado. Além disso, fica ainda ao proprietário o direito
de haver completa satisfação do dano, pelos meios
ordinários.

Não podendo b abaixo-assinado tolerar semelhante
abuso, previne a quem possa interessar, que está disposto a
usar de todo o rigor da lei, fazendo valer a todo o tempo, em
qualquer condição e contra quem quer que seja o seu direito,
intentando as ações criminais contra os transgressores, e as

civis, para satisfação do dano, em que incorrerem.
Por enquanto, limita-se ao presente protesto, para o qual

chama a atenção do digno Sr. Delegado de Polícia e do
ilustre Sr. Agente Executivo, (2) porquanto, antes de tudo,
incumbe-lhes a prevenção de tais abusos e atentados, de
conformidade com as leis e regulamentos em vigor. Itabira,
26 de julho de 1905. Carlos de Paula Andrade."
Péssimo descendente de senhores da terra, não cheguei a

morar no Pontal, pois a família já se instalara na cidade, a três
quartos de légua (não se falava em quilômetros). Era fácil
chegar até lá, mesmo a pé, para um dia de prazer campestre.
Na caminhada, passava-se a certa distância de um matagal
onde o eco repercutia os gritos da meninada. Não me saiu da
memória aquele rumor soturno e misterioso, que
provocávamos.

Na fazenda, a incapacidade de assimilar os interesses da
vida rural fazia de mim um exilado que preferia isolar-se na
copa de uma jabuticabeira para, em posição bastante
insegura, regalar-me com as frutinhas, ao mesmo tempo em
que lia velhas revistas encontradas no escritório do sobrado.
A extensa variedade de assuntos relacionados com a vida dos

bois, cavalos, porcos, galinhas e patos, das pacas e capivaras
encontráveis nos longes da fazenda, bem como os cuidados
com as épocas do plantio e colheita do milho, o
desenvolvimento da lavoura de café, as frutas silvestres que
constituíam a mais imprevista merenda — nada disso

empolgava o garoto citadino, que buscava na irrealidade da
cisma outros motivos de fascinação.
Hoje que tantos sóis já são passados, e não é mais hora de

retocar a vida, sinto falta do que não tive ou perdi por
debilidade minha, e chego a considerar-me fazendeiro do ar,
porque é no ar que diviso minha boiada, separando gado de
leite e gado de corte (reservado ao matadouro), minhas
plantações, meus perdigueiros, minhas botas, estribos, selas
e rédeas de campear — os mesmos atributos que faziam o
orgulho singelo de meu pai, afeiçoado geneticamente à terra
e empenhado em transmiti-la aos filhos e netos, em
obediência ao estatuto familiar.

Minha geração assistiu ao final do processo de dissolução
da propriedade rural, patrimônio tradicional de clãs, em troca
de uma industrialização e uma urbanização que aumentaram
o número de pobres e só distribuíram felicidade a pouca
gente. Passo os olhos pelo Brasil de hoje e não encontro nele
traços daquele antigo "país essencialmente agrícola", como
o qualificava a frase feita dos primeiros anos da República.
Ao lado de empreendimentos rurais de envergadura,
controlados por empresas de vultosa expressão econômica
(e política), faliram ou passaram adiante seus bens os antigos
fazendeiros que alimentavam o país com seu trabalho suado,
nada ou mal assistido pelos órgãos oficiais.

Fala-se muito em dar prioridade à agricultura, nos planos
de ação governamental, mas resta apurar até que ponto as
palavras correspondem aos atos. Numa época de "pensar
grande", talvez não se dê a devida atenção à média e à
pequena propriedade, que constituem o núcleo fundamental
da vida pastoril e agrícola brasileira. Quanta gente desistiu de
cultivar o solo por falta de condições mínimas de
financiamento e escoamento da produção? Por outra causa
não desapareceu a bonita Fazenda do Pontal, além da falta
de estímulo à atividade no campo. Afinal, meu remorso é
infundado. Não dependeria de mim a sorte de uma entre
tantas fazendas condenadas à morte pelo chamado
desenvolvimento.

1) Saint-Hilaire, em sua obra Voyage dans les Provinces de Rio de Janeiro et
de Minas Gerais (Paris, 1830), de que só neste século se publicou tradução
para o português, no Brasil, diz: "Não devo omitir que fui muito bem
recebido na Conceição pelo Sr. Laje, diretor da mina mais alta, que me deu
muitas amostras de minério. Os empregados também tiueram comigo toda
sorte de atenções.^ Esse Sr. Laje era o major, Joaquim da Costa Laje,
satgerito-mor dos mdios ou de milícias, sobrinho de meu antepassado João
Francisco de Andrade, proprietário das minas de ouro.
2) Agente Executivo, isto é, Presidente da Câmara Municipal, na
organizaçao político-administrativa da época.

Quando CDA escreveu o texto acima,
composto de artigos transcritos em
"A Lavoura Literária" (nov/dez. 81) e
"O Globo Rural" (n.° 1/1985)
assinalamos a tocante comunicação em
que se encontrava com a figura do pai,
Carlos de Paula Andrade, proprietário
da Fazenda do Pontal.

Fazendeiro do ar. como se auto-intitulou,
a chuva que agora vai caindo sobre sua
lápide no Cemitério São João Batista,
toma cada vez mais límpida sua mensagem,
tão estreitamente ligadas às coisas da terra.
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Banana: plante
certo e colha mais

Todos as etapas de manejo

da bananeira, desde o
preparo do solo, melhores,
cultiuares, tratos culturais,

pragas e doenças, colheita,
além do transporte e
comercialização, até o

rendimento por área estas

detalhadas neste artigo.

Escolha e preparo do solo

A bananeira prefere solos areno-argilosos, ri
cos em húmus, de boa profundidade, planos ou
levemente inclinados, não sujeitos ã inundação,
ou seja, que se libertem com facilidade das águas
das chuvas, O tipo ideal é aquele com 10-15% de
argila, podendo atingir 25%, 10-15% de silte e
com uma camada de areia grossa, para facilitar a
penetração das raízes e a drenagem do excesso
de água.

Terrenos com boa inclinação podem ser usa
dos, desde que sejam adotadas práticas de con
servação para o controle da erosão.

O preparo do solo é feito através da aração e
gradagem, devendo ser tão profundas quanto
possível. Em casos especiais, como horizontes
compactados, deve-se realizar a subsolagem.

Manejo e conservação do solo

O cultivo comercial de banana deve ser feito

de preferência em terrenos planos, por várias ra-

zões, entre as quais o menor desgaste do soio
produzido pelos implementos e máquinas agríco
las e a não formação de focos de erosão, tão co
muns em áreas de declive.

O uso indiscriminado do solo, aliado ao seu
preparo quando as condições de umidade são
inadequadas, atua sobre as propriedades físicas
do solo e, a depender da intensidade com que es
tas alterações ocorrem, são criadas condições li-
mitantes ao desenvolvimento dos vegetais, redu
zindo a produtividade e provocando grandes
perdas de água e solo por erosão.
A maioria dos plantios de banana, principal

mente aqueles onde são cultivadas as variedades
Prata, Maçã, Prata Anã, Pacovan e Terra, se loca
lizam em relevo com declive acentuado, repre
sentando situação observada nas principais re
giões produtoras do país. Por este motivo, a con
servação do solo na cultura da bananeira assume
grande importância como prática de cultivo,
principalmente no primeiro ciclo da cultura,
quando o solo permanece descoberto durante
grande parte do ano.

Élio José Alves, Eng.° Agr,°, M. SC
Antonio Carlos Zem, Eng.° Agr.°, D. SC
Antonio Lindemberg Martins Mesquita,
Eng.° Agr,°, M. SC
Zilton José Maciel Cordeiro, Eng.° Agr.°, M.
SC
Slzernando Luiz de Oliveira, Eng.° Agr.o, M,
SC
Fernando Luís Dultra Cintra, Eng.° Agr.o, M.
SC
Ana Lúcia Borges, Eng.® Agr.a, M. SC
Joselito da Silva Motta, Eng,° Agr.°, M. SC Operação de desbaste.
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Conceitualmente a conservação do solo re
presenta o conjunto de práticas agrícolas com a
finalidade de conservar a fertilidade e as condi
ções físicas do solo. Historicamente, no entanto,
a conservação do solo no Brasil tem sido enca
rada como sinônimo das práticas mecânicas para
controle da erosão, como os diversos tipos de ter
raços, banquetas, cordões de contorno e outras
que, se usadas isoladamente, atuam apenas so
bre 5% da erosão hídrica do solo.
As maiores perdas de solo e água em áreas

com declive acentuado, cerca de 95% da erosão
hídrica do solo, são provocadas pelas gotas de
chuva que ao caírem sobre o solo descoberto
rompem e pulverizam os agregados superficiais,
produzindo um maior ou menor encrostamento
do solo, conforme a cobertura vegetal existente,
a intensidade da chuva e a declividade do terre
no. Com a formação de crostas, a velocidade de
infiltração de água é reduzida gerando aumento
no volume das enxurradas e aumentando os
seus danos.
A proteção do solo contra o impacto das gotas

de chuva, a manutenção de níveis de matéria or
gânica capazes de promover adequada distribui
ção dos poros e permeabilidade suficiente à re
tenção de água, devem fazer parte de qualquer
atividade agrícola, a fim de conferir ao solo boas
condições de produtividade. Nós bananais loca
lizados em encostas íngremes, se faz necessário o
uso de práticas com o plantio em nível, cordões
em contornos, renques de vegetação e terraços
ou banquetes, a depender da intensidade, tama
nho da área cultivada e lucratividade da explora
ção. Estas práticas visam reduzir a velocidade das
enxurradas e são de grande importância se utili
zadas em conjunto com práticas biológicas, vi
sando a manutenção e/ou recuperação das ca
racterísticas físicas e químicas do solo.
A degradação progressiva dos solos cultivados

com bananeira e os longos períodos de estiagem
a que são sumetidos os bananais localizados no
Nordeste, têm gerado a necessidade de se traba
lhar com plantas nas entrelinhas de plantio, obje
tivando reduzir os efeitos do impacto das gotas
de chuva através da cobertura do solo, aumentar

os teores de matéria orgânica e melhorar as ca
racterísticas do solo, expressas principalmente
pelo aumento da retenção de umidade.

Dentre as plantas "melhoradoras'' do solo, as
leguminosas se destacam pela característica que
têm em recuperar a quase totalidade do nitrogê
nio de que necessitam através da simbiose com
bactérias específicas. Estas bactérias, ao se asso
ciarem com plantas da família Leguminosae, uti
lizam o nitrogênio gasoso do ar do solo transfor
mando-o em compostos nitrogenados. O CNPMF
tem dfôenvolvido trabalhos nesta linha de pes
quisa visando a utilização de plantas de cobertu
ra, com o objetivo de reduzir os efeitos do im
pacto da gota de chuva e como adubo verde,
onde se busca o enriquecimento de solo com o
nitrogênio proveniente da simbiose.
Em uma primeira fase da experimentação,

concluiu-se que no espaçamento 3,0m x 3,0m, o
uso de plantas "melhoradoras" no bananal é in
viável por ser demasiada estreita a faixa utilizada
com as plantas de cobertura e pela promixidade
destas com a bananeira, o que se reflete em alta
competição por água e nutrientes, acentuada nos
períodos de défidts hídricos. Para contornar esta
situação, um bananal vem sendo conduzido em
sistema de fileiras duplas, com a finalidade de ins
talar as plantas de cobertura nas ruas largas de
quatro metros. Como tal estratégia pretende-se
minimizar os efeitos da competição, bem como
ampliar a área plantada com leguminosas, o que
permitirá uma maior produção de massa vegetal.
Um dos problemas mais sérios da cultura da

bananeira, principalmente na região Nordeste,
são as estiagens prolongadas, sempre freqüentes
em alguns meses do ano. Para reduzir estes da
nos, estão sendo desenvolvidos trabalhos com
cobertura morta visando não só o aumento da re
tenção de água, como também a redução dc«
custos de condução do bananal devido ã elimi
nação de capinas e à redução das quantidades de
fertilizantes utilizados.
A cobertura morta é feita com resíduos prove

nientes do bananal incluindo folhas secas oriun
das das desfolhas e plantas inteiras após o corte
do cacho. Este material deve ser espalhado sobre
toda a área do bananal formando uma cobertura
de aproximadamente lOcm de altura, a qual
deve ser realimentada com material introduzido,
sempre que necessário.
As observações realizadas com bananeira

Terra" e "Prata' tem demonstrado uma alta efi
ciência do sistema de cobertura morta, no que diz
respeito ao seu comportamento produtivo e a
sua capacidade de melhoramento do solo. A re
tenção de água neste sistema atingiu aumentos
da ordem de 90%, em relação a retenção obser
vada em solo mantido limpo através de capinas.
Os teores de potássio foram três vezes mais ele
vados e as produtividades alcançadas nunca fo
ram inferiores a 100%.

Cpoca do plantio

A melhor época para o plantio é o início da es
tação chuvosa podendo, porém, prolon^r^e
até o.final da mesma, a depender da umidade co
solo. Se a drenagem do terreno for lenta, reco
menda-se plantar em época em que não haja ex
cesso de chuva, pois o encharcamento provoca o
apodredmento das mudas.
Nas zonas onde as chuvas são periódi^s e

abundantes, sem provocar inundações, pode-se
plantar em qualquer época do ano. Sob irrriga-
ção, pode-se plantar, também, em qu^quer
época do ano, dando-se preferência ao início das
chuvas.
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40cm

FIG. 2 — Abertura da cova com separação das camadas de terra da superfície (A) e do subsolo (B).

Espaçamentos convencionais

A distância entre plantas varia de acordo com a
cultivar (variedade) e fertilidade do solo. Para as
bananeiras de porte alto os espaçamentos mais
recomendados são 3,0m x 3,0m ('Prata', Terra')
e 3,0m X 2,0m ('Maçã'); para as de porte médio
('Nanicão') e baixo ('Nanica'), tem-se recomen
dado 2,0m X 2,0m e no máximo 2,0m x 2,5m.
Nestes espaçamentos, ter-se-ão 1.111, 1.666,
2.500 e 2.000 covas/hectare, respectivamente.
O espaçamento menor reduz a incidência de

ervas daninhas, diminui os prejuízos causados
pelos ventos, permite maiores rendimentos por
área e proporciona melhores condições para a
vida das plantas, garantindo maior uniformidade
dos cachos.

Coveamcmto on snlc^ameiito

As covas podem ser abertas nas di
mensões 40x40x40cm ou 30x30x
30cm. Se a topografia permitir, abrem-se sulcos
de 30cm de profundidade, plantando-se as mu
das no espaçamento recomendado.
Na abertura da cova deve-se separar a terra da

superfície (A) e a do sub-solo(B), como mostra a
Figura 1. Ao tapá-la, colocar primeiro a terra (A).

Cultivares (variedades)

Na formação de uma bananal comercial de
ve-se escolher as cultivares mais resistentes às
pragas e doenças, ao frio e à seca e que sejam
preferidas pelo mercado consumidor a que se
destinam. As cultivares Nanica e Nanicão supor
tam melhor o frio e são tolerantes ao "mal-do-
panamá". Outros fatores importantes a serem
considerados são a produção por unidade de
área e o preço do produto.
As variedades mais cultivadas para o abaste

cimento do mercado interno são a 'Prata' e a
'Maçã'. A 'Nanica' e a 'Nanicão', destinam-sè à
exportação e ao mercado interno. São denomi
nadas, também, de 'Banana d'Agua' e 'Casca
Verde'. Além do consumo "in natura", são utili
zadas, no Brasil, na fabricação de doces e outros
produtos. A variedade Maçã é muito suscetível
ao "mal-do-panamá", não devendo, portanto,
ocupar grandes áreas. Dentre as variedades para
café, consumidas fritas ou cozidas, as mais culti

vadas são: a 'Maranhão', 'Terra', e 'D'Angola',
conhecidas também como 'Comprida'.
As cultivares Prata Anã, Mysore e Pacovan, se

lecionadas pelo CNPMF, estão sendo recomen
dadas aos agricultores. Apresentam porte baixo,
médio e alto, respectivamente, e são mais produ
tivas do que a 'Prata' e 'Maçã'.

Seleçflo* preparo e desinfecção das
mudas

Dos cuidados a serem tomados na instEilação
de um bananal, a seleção de mudas de boa qua
lidade desempenha papel importante no sucesso
com a cultura. Deve-se selecionar como fonte de
mudas um bananal sadio, que apresente plantas
bem vigorosas, com sistema radicular e rizoma
sem deformações, necroses, galerias de brocas,
insetos ou outra anormalidade qualquer.
O tipo "pedaço de rizoma" é mais utilizado na

instalação de grandes áreas, quando existe es
cassez de material propagativo. Contudo, a utili
zação desse tipo de material requer orientação
técnica em virtude de alguns cuidados indispen
sáveis que devem ser tomados.
O tipo "rizoma com filho" é utilizado na re

forma de áreas com bananeiras, sendo originário
de planta cujo cacho já foi colhido.

Após a seleção, as mudas são preparadas no
próprio local de obtenção, retirando-se as partes
necrosadas, as raízes e solo a elas (mudas) aderi
dos. Transportadas para o local de cultivo são em
seguida tratadas preventivamente, operação em
que é indispensável o uso de equipamento de
proteção (máscaras, luvas, botas, etc.) A desin
fecção consiste em mergulhar as mudas por 10
minutos, em uma solução inseticida. A essa solu
ção pode-se adicionar ainda um nematidda e/ou
um fungicida compatíveis, que protejam as mu
das contra outras pragas e/ou doenças.
Obedecido um período de 24 horas, na som

bra, após o tratamento, as mudas poderão ser
transportadas para a área de instalação do bana
nal e plantadas imediatamente ou armazenadas,
na posição vertical (em pé), em lugar sombreado
e relativamente úmido, por período não superior
a 8 dias.

Plantio e replanüo

Deve-se plantar, inicialmente, todas as mudas
de um mesmo tipo ("chifrinho"), seguidas de ou
tro tipo ("chifre") e assim sucessivamente. Este
procedimento permite uniformizar a germinação
e colheita.

O plantio deve ser feito como ilustra a Figura 2,
colocando-se a muda dentro da cova adubada,
procurando-se firmá-la bem. O replantio ou
substituição de plantas mortas e doentes deve ser
efetuado 30 a 45 dias após o plantio, através de
mudas mais desenvolvidas ("chifrão"), capazes
de proporcionar a uniformização do bananal.
Antes e/ou logo após o plantio, todas as suas fo
lhas devem ser podadas, com exceção do "car
tucho", ou seja, da folha ainda em fase de aber
tura.

Tratos culturais

As ervas daninhas ou mato concorrem com a

bananeira em água, luz e nutrientes (alimento),
principalmente nos períodos de escassez de chu
va. Portanto, devem ser eliminadas do bananal
através de capinas, roçagens ou aplicação de
herbicidas.
Nos primeiros 3 meses de desenvolvimento da

cultura, a grade de disco executa um bom servi
ço, pois, além de eliminar o mato, quebra a
crosta do solo, proporcionando melhor areja
mento e aumentando o armazenamento de
água. Contudo, deve-se evitar os cultivos pro
fundos, a fim de não prejudicar as raízes superfi
ciais.

DE TERRA

FERTILIZANTE

40 cm

FIG. 3 — Plantio da muda em cova adubada.
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Bananais em bom estado vegetativo e planta
dos nos espaçamentos convencionais são nor
malmente limpos com poucas capinas por ano,
realizadas no início e final das chuvas.

Quanto houver predominância de ervas de fo
lhas largas, estas podem ser roçadas, antes do
florescimento, em substituição à capina. Por ou
tro lado, se as ervas dominantes são gramíneas
(capins) deve-se proceder a aplicação de herbi-
cidas. A mistura Gramoxone + Diuron, tem pro
porcionado bons resultados, na proporção de 1
litro de Gramoxone para 3 kg de Diuron/ha, dis
solvidos em 4001 de água. Recomenda-se adi
cionar 0,41 de espalhante adesivo, para maior
eficiência da mistura. Todavia, é sempre conve
niente, antes de sua aquisição e aplicação, con
sultar a instituição de pesquisa mais próxima ou
agentes da assistência técnica (EMATER) que
atuam no município onde se localiza a proprie
dade.
A eliminação de folhas velhas, mortas ou que

bradas, evita ferimentos nos frutos, provocados
pelo seu atrito com o cacho, além de aumentara
luminosidade no bananal e incorporar matéria
orgânica ao solo. Objetiva, conseqüentemente, a
limpeza da planta.
Os pseudocaules das plantas que já produzi

ram, juntamente com as folhas eliminadas, de
vem ser dispostos ao longo das fileiras, afastados
das plantas, em sentido contrário ã descida das
águas. Recomenda-se cortar os pseudocaules
nos sentidos transversal e longitudinal, a fim de
que se decompanham mais rapidamente.
Após a emissão da última penca, quando os

frutos já iniciaram a formação, deve-se eliminar
os restos florais do cacho ou "coração" a uma
distância de 10-15 cm destes. Nas bananeiras de
porte médio ("Nanicão) e baixo ('Nanica'), esta
operação é bastante facilitada, Nas bananeiras
de porte alto ('Prata', 'Terra') haverá necessi
dade de se utilizar escadas ou outro artificio, one
rando os custos.

Dentre os tratos culturais, o desbaste é de fun
damental importância na obtenção de um bom
rendimento, principalmente nos bananais plan
tados nós espaçamentos convencionais. Evita a
formação de touceira, que além de facilitar o ata
que de pragas e doenças, concorre para reduzira
qualidade da banana e conseqüentemente sua
cotação no mercado.
A finalidade do desbaste é eliminar o excesso

de "filhos", quando estes estão ainda novos, cor-
tando-se a parte aérea rente ao solo, com pe
nado ou facão. Em seguida, extrai-se a gema api-
cal com o aparelho denominado "Lurdinha",
visto nas Figuras 3, que permite um aumento de
rendimento de 75% sobre os métodos tradicio
nais, com uma eficiência de 100%. Quando as
plantas "mãe" e "filho" estiverem desenvolvidas
e ocorrer o aparecimento de novos "filhos",
apenas um deles deverá ser mantido, eliminan
do-se os demais.
Geralmente escolhe-se um "filho" aos 6 me

ses após o plantio e outro aos 8 meses. Podem
ser escolhidos, também, relacionando-se a
época de sua colheita com os meses de melhor
preço da banana no mercado. Deixando-se ape
nas um ou dois "filhos" por cova (Figura 4), evi
ta-se o rápido esgotamento do solo junto à planta
"mãe" e também a formação de condições favo
ráveis ao desenvolvimento da "broca da bana-

Calage» e adubaçAo

Para fertilizar corretamente um bananal, é es
sencial considerar a disponibilidade de nutrientes
no solo. A análise do solo revelará a necessidade

Banana: bons fnttos só com manejo correto.

ou não de se realizar a calagem, através da apli
cação de um corretivo do solo, sendo mais utili
zado o calcário dolomitico, por conter doses satis
fatórias de cáldo e magnésio, que são nutrientes
importantes para o desenvolvimento e a produ
ção da bananeira. Além de fomecer esses nu
trientes, o calcário permite a correção da addez
do solo, neutralizando o Al e/ou Mn trocáveis e
elevando o seu pH. Adicionalmente, meilhora as
propriedades físicas do solo, favorece a absorção
de outros nutrientes pela planta e aumenta a efi-
ciênda do adubo mineral. A primeira calagem é
feita juntamente com o preparo do solo, após a
aração e antes da gradagem, que se incumbe de
incorporã-la ao solo. Nos solos não mecanizá-
veis, deve ser realizada, também, antes do plan
tio e incorporada através da capina.
No primeiro ano após o plantio e no final de

cada ano subseqüente, deve ser feita nova aná
lise do solo da área do bananal, que indicará ou
não a aplicação de nova dosagem de calcário do
lomitico, que será incorporado através dos tratos
culturais.

FIG. 4 — Esquema da "Lurdinha"

O sucesso das respostas à adubação depende,
além da aplicação de quantidades adequadas de
fertilizantes, das épocas de aplicação e da locali
zação correta do adubo no solo. As doses e épo
cas de aplicação dos fertilizantes são mostradas
esquematicamente na Figura 5. Os adubos nitro-
genado e potássico devem ser parcelados, de
vido a grande mobilidade no solo, no mínimo em
três aplicações, usando-se, neste caso, apenas
1/3 da dose recomendada para o ano, em cada
aplicação. Em locais com chuvas pesadas ou sob
irrigação deve-se parcelar mais vezes. O nitrogê
nio pode ser colocado na água de irrigação.
Devido a sua pequena mobilidade no solo, o

fósforo é integralmente aplicado no plantio, mis
turando à terra de enchimento da cova, junto
com o adubo orgânico. O fosfato natural pode
ser usado, distribuído sobre toda a área como o
calcário e incorporado mediante a gradagem.
Para os bananais em produção, aplicam-se os

adubos em cobertura, ao redor do "filho", após
desbaste e capina, permitindo, à planta nova,
melhor aproveitamento de nutrientes. As aduba-
ções de formação (1.° ano) e manutenção são
ilustradas na Figura 6,
A adubação orgânica (esterco de curral, com

posto orgânico, etc.), exerce marcada influência
no desenvolvimento e produção da bananeira,
especialmente nos solos com baixo teor de maté
ria orgânica, Havendo disponibilidade desse tipo
de adubo na fazenda, é sempre recomendável
complementar os adubos químicos com 30% a
40% de esterco de boi, galinha, porco ou com
posto orgânico, bem curtidos, principalmente
nos bananais em formação,
Nos solos areno-argilosos, a aplicação de 2kg

de esterco de galinha ou de porco ou 1 kg de
torta de algodão na cova tem sido de real impor
tância para o desenvolvimento inicial da bana
neira.

Para se realizar uma adubação, segundo nor
mas técnicas, deve-se efetuar a análise do solo.
Orientação de como retirar amostras de solo em
áreas onde se pretende plantar e adubar bana
neiras, pode ser solicitada ao Centro Nacional de
Pesquisa de Mandioca e Fruticultura, em Cruz
das Almas, BA, ou aos agrônomos do Serviço de
Assistência Técnica e Extensão Rural da EMA
TER.
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Pragas e seu controle

Moleque ou broca da bananeira-Cosmopolites
sordidus

A broca do rizoma da bananeira ou "mole
que" é sem dúvida a principal praga da cultura
da banana. Em nosso país é encontrada em to
das as regiões onde se cultiva a bananeira e. em
maior ou menor proporção, todas as cultivares
são atacadas.
O adulto é um besouro de cor preta, com 9 a

14mm de comprimento por 3 a 4 de largura,
apresentando um rostro ou "bico" longo e re-
curvado. Possui hábitos noturnos e pode ser en
contrado próximo à touceira, entre as bainhas
das folhas e principalmente no interior de pseu-
docaules em decomposição. As fêmeas oviposi-
tam em pequenas cavidades feitas com suas
mandibulas, próximas ao ponto de inserção das
bainhas das folhas, na base da planta.
As larvas eclodem após 6 a 3 dias e durante um

período aproximado de 20 dias permanecem no
interior dos rizomas, alimentando-se e abrindo
galerias. Portanto, os danos são essencialmente
atribuídos ao período larval e se manifestam se
gundo uma sintomatologia que varia com a ida
de, com o vigor da planta e com a intensidade de
infestação.
A pupa é de coloração branca e se transforma

em adulto após 7 a 10 dias, contados a partir do
início desse estágio, O ciclo biológico de ovo a
adulto se completa, segundo as condições de
temperatura, na faixa de 24 a 40 dias.

Outras brocas — Metamasius spp.

Dentre os Metamasius, a broca "rajada", M.
hemipterus, é freqüentemente encontrada em
grande quantidade nos bananais, atacando res
tos de cultura (pseudocaule em decomposição),
porém até o momento não se tem encontrado
larvas destas brocas atacando o rizoma das ba
naneiras. É considerada, então, como praga se
cundária e sem importância econômica para a
cultura da banana.

Inimigos naturais das brocas da bananeira

No Brasil os inimigos naturais da broca do ri
zoma e da broca "rajada" mais freqüentemente

encontrados são os fungos entomógenosBeaue-
ria bassiana eMetarhizium anisopliae. Porém, foi
constatado recentemente, em Cruz das Almas,
BA, a ocorrência dos histerídeos Hololepta qua-
dridentata e Omalodes foueola depredando lar
vas de Metamasius/lemipterus. OH. quadriden-
tata ê também citado como predador do C, sor
didus em Trinindad.

Controle da broca

A principal medida de controle consiste no uso
de mudas sadias, já relatado no item Seleção,
preparo e desinfecção das mudas, evitando as
sim a introdução e disseminação da praga.
Em bananais já estabelecidos, o controle da

broca do rizoma pode ser realizado das seguintes

a) Iscas de pseudocaule ou tipo "Telha"

A isca é um pedaço de pseudocaule da bana
neira que já produziu cacho com aproximada
mente 50cm, e aberto em duas partes no sentido
de seu comprimento. Estas iscas devem ser colo
cadas próximas às plantas, com a parte cortada
voltada para baixo, numa média de 40 iscas por
h ectare. Em visitas semanais, os insetos aí encon
trados deverão ser mortos, substituindo-se as is
cas a cada 2 ou 3 semanas. As faces cortadas des
tas iscas poderão ser pulverizadas (pulverizador
costa! com bico comum) com um dos seguintes
inseticidas, na concentração em água indicada:
Inseticida Dosagem para 20 litros de água (ml)
Ometoato SC 30
Monocrotophos 40% SC 30

As vantagens do emprego de iscas residem na
facilidade e no baixo custo de aplicação, no gasto
muito menor de inseticida e, conseqüentemente,
em menor poluição.

b) Isca tipo "queijo"

Os "queijos" são preparados em bananeiras
que já produziram cachos. O pseudocaule deve
ser rebaixado até 30cm de altura e deverá ser

seccionado novamente na horizontal em sua po
sição mediana (Figura 7). A parte eliminada deve
ser aberta no seu comprimento para acelerar sua
rápida decomposição. Para maior eficiência do

m

FIG. 5 — Escolha dos "filhos" ou seguidores.

método, estes pedaços, que são verdadeiras is
cas convencionais, devem ficar no solo com sua
parte interna voltada para cima. Nesta posição,
evita-se que possam servir eventualmente de
abrigo para os adultos da broca.

Para se ter uma avaliação permanente da po
pulação de brocas do bananal, mensalmente de
vem ser preparados "queijos" em todas as plan
tas colhidas.

A metodologia do "queijo" possibilita a elabo
ração de dois métodos de controle dos "mole
ques". O primeiro é feito por catarão manual dos
adultos, após oito dias. Este método permite uma
perfeita avaliação da população da broca do ba
nanal. O controle, porém, é muito lento e incom
pleto, já que as larvas e pupas que ficam no in-
teior dos rizomas não são eliminadas.

O segundo método baseia-se na aplicação de
inseticidas. Após a preparação do "queijo", um
operário levanta-o enquanto um companheiro
aplica o inseticida (Figura 7).

Dentre os vários inseticidas pesquisados, o
TERRACUR P. GRAN 5% e FURADAN 5G. na dosa
gem de 5 gramas do produto comercial por
"queijo", deram bons resultados.
O prazo de carência para a planta eliminar os

resíduos tóxicos dos produtos sistêmicos deixa
de ser preocupação quando se usa o sistema de
"queijos", pois a próxima colheita não será antes
de seis meses e os produtos TERRACUR e FURA
DAN têm, respectivamente, intervalos de segu
rança de sessenta e noventa dias. Para se evitar
problemas com resíduos aconselha-se determi
nar que a aplicação dos inseticidas seja feita só
nos "filhos" desbastados, cujas mães não te
nham lançado sua inflorescência.

c) Aplicação de inseticidas sobre o solo

Alguns granulados como o FURADAN 5% e o
TEMIK 5% podem ser aplicados sobre o solo, ao
redor e bem próximo do pseudocaule na propor
ção de 30-40g do produto comercial por planta.

Outras pragas

As lagartas de folha geralmente não têm pro
vocado prejuízos suficientes para se recomendar
o seu controle. Se provocarem danos, podem ser
combatidos com DIPTEREX 80 PM, na razão de
lOOg de produto para 100 litros de água.
A traça dos frutos da bananeira, Opogona sp.,

tem causado prejuízo no litoral paulista. Em
1974, a Sociedade Agrícola MAMBUperdeu 80%
de sua produção. As larvas da traça penetram no
fruto na fase inicial de desenvolvimento e provo
cam o seu atrofiamento e putrefação nos estágios
mais próximos da maturação.
O controle tem sido alcançado através da apli

cação de Carvin 85%, na razão de ISOg do pro
duto para 100 litros de água.

Como medida complementar, aconselha-se
picar o pseudocaule das plantas colhidas, de
forma a acelerar o seu dessecamento, desfavore
cendo, assim, os estágios de pré-pupa e pupa da
traça.

NematóideA e seu controle

Os nematóides fitoparasitas são organismos
multicelulares, dg tamanho microscópico e que
causam danos aos vegetais. Só existe um mé
todo seguro para se determinar a existência de
nematóides prejudicais ao cultivo. Este consiste
em tomar amostras de solo e raízes, levando-se a
um Laboratório de Nematologia, onde um espe
cialista procederá a indentificação e contagem
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Épocas e doses de aplicação dos fertilizantes NPK em bananeira.

dos nematóides. Contudo, alguns sintomas ca
racterizam parcialmente o ataque de nematói
des.

O mais amplamente disseminado e patogê
nico nematóide da bananeira é o Radopholus
simílis, o qual penetra nas raízes ou rizomas cau
sando lesões castanho-avermclhadas e que, em
seguida, tomam aspecto de podridão preta de
vido à invasão de organismos secundários. O
ataque do nematóide é ainda mais grave pelo
fato de abrir caminho para posteriores infecções
de fungos e bactérias, que apressam o apodreci-
mento dos tecidos. Com a contínua destruição
das raízes emitidas, a planta enfraquece e tomba
com facilidade pela ação do vento e/ou peso do
cacho produzido.

Outros nematóides, como oMe/oidogjtne spp.
causador de galhas em raízes, os espiralados
como o Helicotplenchus multicinctus, Helicofy
lenchus dihpstera e Rotplenchus renniformis,
vêm sendo freqüentemente assinalados cm
nosso país e devem ser considerados, pois redu
zem a vida útil do bananal.
O plantio de mudas sadias em solos livres de

infestação tem sido o melhor meio de se comba
ter os nematóides. No entanto, grande parte das
mudas produzidas no Brasil são infectadas por
estes parasitas.
O preparo da muda selecionada, através da re

tirada de raízes e solo a ela aderidos, reduz consi
deravelmente a população destes nematóides. O
tratamento das mudas pode ser feito imergindo-
as em solução de Furadan 350F, na proporção
de 3/1 do produto para 100 litros de água, du
rante vinte minutos.
O uso de nematicidas sistêmicos granulados

como o Furadan 5G, Mocap lOG, Nemacur 15G
e Temik lOG, têm sido recomendados, já que
quase todos possuem, também, atividade inseti
cida e são de fácil aplicação. Recomenda-se
atualmente a aplicação de 2g de ingredientes
ativo dos três primeiros produtos e 1,5 g do últi
mo, por touceira. Nos bananais cm formação es
tes produtos são aplicados 3 vezes ao ano, po
dendo ser feita a primeira aplicação na cova de
plantio e as demais em cobertura. No caso de
bananais já instalados as 3 aplicaçóes são feitas
cm cobertura, dando preferência à proteção das
plantas mais jovens quando a planta-mãe já se
encontra em fase de floração.

Uma medida de controle considerada satisfa
tória, consiste na destruição das bananeiras infes
tadas e manutenção da gleba alqueivada (sem
restos vegetais), pelo período de um ano.

Doenças e seu controle

"Mal-de-sigatoka"

Os sintomas do agente causai do "mal-de-si
gatoka", Cercospora musae (fase imperfeita)
correspondente a Mycosphaere/a musicola, (fase
perfeita), consistem de pequenas manchas cin-
za-claro. com pequenos pontos negros. Com o
aumento da infecção as manchas tendem a co-
alescer (se unirem), podendo causar a seca total
da folha.

Os prejuízos se refletem na redução do nú
mero de pencas, do tamanho de cachos, do ta
manho de frutos, na maturação precoce de frutos
no campo e, muitas vezes na morte da planta.
O controle pode ser realizado através da apli

cação de óleo agrícola. (Spray-oil. OPPA, etc.),
na concentração de 15 litros/ha, com pulveriza

ções espaçadas de 15 dias. Outra opção é adi
cionar ao óleo um fungicida (Cercobin, Tecto B,
Benlate, Bayleton, Baycor, EL 228 oil), para au
mentar a eficiência do controle. Os três primeiros
tem sido usados na faixa de 250-300 g do pro
duto comercial, em mistura com 151 de óleo/ha.
Para Bayleton. Baycor e E I 288 oil. nesta con
centração de óleo, recomenda-se as dosagens e
500g, 100-150g e 20-40cm^ de princípio ativo,
respectivamente. Todos estes fungicidas devem
ser aplicados em intervalos de 4 semanas.
Os intervalos entre pulverizações podem ser

maiores ou menores, dependendo das condi
ções de temperatura, chuva e umidade. A aplica
ção deve ser feita pela manhã, de preferência en
tre 5 e 6 horas, ou à tarde, a partir das 17:00 ho
ras, através de avião ou de atomizadores costais
ou tratorizados. sempre sob a orientação de téc
nicos especializados. Durante a atomização de
ve-se ter o cuidado de elevar o produto acima do
nível das folhas para que o mesmo se deposite
sobre as folhas mais novas, que são ás responsá
veis pelo início da infecção.

"Mal-do-panamã"

Os sintomas originados pelo ataque do agente
causai do "mal-do-panamá" Fusarium oxyspo-

FIG. 8 — Isca tipo "queijo".

FIG. 7 — Adubação em cobertura, na fase de
desenvolvimento dos "filhos" ou seguidores

rum {. sp. cubense, iniciam com o amareleci-
mento progressivo das folhas mais velhas para as
mais novas. Posteriormente, estas murcham, se
cam e quebram-se junto aõ pseudocaule, dando
o aspecto de um guarda-chuva fechado. No
pseudocaule podem ocorrer rachaduras no feixe
de bainhas próximo ao solo. Cortes transversais
deste e de rizomas de plantas atacadas mostram
descolorações pardo-avermelhadas no início,
tomando-se escurecidas em estádios mais avan
çados.

Ainda não existe controle para o "mal-do-pa-
namá". mas algumas recomendações devem ser
seguidas, principalmente pelos agricultores que
cultivam variedades suscetíveis ou mesmo tole
rantes, para evitar maiores problemas com a do
ença. Recomenda-se o plantio em áreas novas
ou em áreas não plantadas anteriormente com
banana, evitar solos mal drenados e muito áci
dos, utilizar mudas descorticadas, manter sob
controle os nematóides. manter o banarial vigo
roso através de adubações bem equilibrada,
mas procurando manter níveis mais baixos de
adubação nitrogenada. Quando aparecer al
guma touceira doente dentro do banariair elirni-
ná-la o mais cedo possível com herbicida ou fo
go. jAIém destas práticas, pode-se usar varieda
des resistentes como a 'Nanica , Nanicão ,
'Grande Naine', 'Valery', 'Terra' e '15 Angola .
em lugar daquelas altamente suscetíveis como a
'Maçã' e 'Gros Michel'.
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FIG. 9 — Rezdização da colheita em bananeira
de porte médio.

"Moko"

O "Moko" ou Murcha Bacteriana é uma das
mais destrutivcis doenças da cultura da banana,
sendo constatada no Brasil em 1976, no Territó
rio Federal do Amapá. Sua ocorrência na Amé
rica Central e em vários países da América do Sul
fronteiriços com o Brasil, é bem antiga.
O agente causai da doença é a bactéria Pseu-

domonas solanacearum Smith, comum no Bra
sil, causando enfermidades em várias plantas. O
"Moko" ea bananeira, porém, é causado apenas
pela raça 2 deste patógeno.
Os sintomas externos são bem característicos

em plantas jovens cujas folhas mais novas tor
nam-se verde pálido, amarelecem, murcham e
se curvam devido ao colapso à união do limbo
com o pecíolo. Nas plantas adultas esses sinto
mas podem ser inicialmente confundidos com os
sintomas do *'mal-do-panamá". Entretanto^ o
"Moko" ataca todas as partes da planta, in
cluindo os frutos, o que não ocorre com o "mal-
do-panamá". Os frutos atacados amarelecem
precocemente e a polpa se apresenta escura,
com aspecto de podridão seca. Há exsudação de
pus bacteriano de cor pérola-claro em qualquer
parte afetada.

Insetos como a abelha arapuá (Trigona spp.)
constituem agentes de disseminação da bactéria.
O homem, através de ferramentas agrícolcis e in
tercâmbio de material propagativo (mudas), po
de-se constituir no meio mais eficiente de disse
minação, principalmente a longas distâncias.
As medidas de controle são basicamente de

prevenção, consistindo de seleção de mudas de
bananal sadio, plantio em áreas livres do pató
geno e, no caso de ocorrência de focos, erradica
ção das plantas afetadas e vianhas num raio de
lOm, com hcrbidda ou fogo.
Todas as variedades cultivadas no Brasil são

consideradas suscetíveis ao "Moko". A ünica va
riedade resistente que se conhece é a 'Pelipita',
cultivada na América Central (Costa Rica).

Colheita

Para ò mercado local, colher a fruta **de vez"
ou "gorda", ou seja, quando está praticamente
sem quinas. Quando a produção se destinar ao
mercado interno, a colheita deve ser feita
quando a banana atinge o está^o 3/4 "gorda",
com as quinas desaparecenido, o que ocorre en
tre 9 e 18 meses após o plantio, de acordo com a
cultivar e/ou condições climáticas do local de cul
tivo. Para a industrialização da polpa a banana
Cavendish deverá ser colhida com 34 a 36mm
de cálibre (quase totadmente desenvolvida) e
para exportação geralmente no estágio 3/4 "ma

gra", ou seja, quando está com quinas bem sa
lientes, o que corresponde a 32 a 34 mm de diâ
metro dos fmtos, medido com o cálibre.
De modo geral, as bananas são colhidas tanto

mais atrasadas em seu grau de desenvolvimento,
quanto maior for o tempo necessário para serem
transportadas do bananal ao mercado consumi
dor e quanto mais quente for a estação do ano.
A operação de colheita depende da altura da

bananeira. Nas variedades de porte médio e
baixo ('Nanicão' e 'Nanica*), a colheita pode ser
efetuada por um único operário que segura o ca
cho com uma das mãos, pela ráquis, e com um
golpe firme de facão com a outra mão, corta o
engaço, como ilustra a Figura 8. Se o cacho for
superior a 20kg, será necessário um segundo
operário que o apoiará.
Nas bananeiras de porte alto ('Prata' e Ter

ra'), um operário corta o pseudocaule adma da
meia altura entre o chão e o cacho, do lado deste,
de tal maneira que o pseudocaule não seja dece-
pado totalmente. O facão ou foice deve penetrar
apenas o suficiente para o cacho tombar lenta
mente. Um ajudante espera a queda do cacho,
segurando-o pelo "coração" ou "umbigo". Em
bananeiras muito altas, é aconselhável usar uma
forquilha para amortecer ^ queda do cacho,
como ilustrado na Figura 9. O operário corta o

cacho com um golpe de facão e em seguida de-
cepa o pseudocaule numa altura de 30 cm doso-
lo.

O engaço ou parte superior do eixo que une o
cacho à bananeira, deve ser cortado a 30cm da
penca que se formou primeiro. A parte inferior
ou ráquis, em cuja extremidade se encontra o
"coração" ou "umbigo", deve ser cortada a
10-15 cm da última penca.

Manejo pós-colheita

O cacho deve ser transportado com todo cui
dado desde a bananeira onde foi colhido, de
vendo destinar-se inicialmente a local adequado,
onde sofre o despencamento (separação das
pencas da ráquis). Neste local, que deve ser no
mínimo um galpão aberto, com chão forrado de
folhas de bananeiras, os cachos não devem ser
amontoados, a fim de evitar o atrito entre os fru
tos.

A separação das pencas é feita com uma espá
tula de pintor n.° 10, cuja lâmina foi convertida
em U aberto (Figura 10). Este instrumento, sim
ples e eficiente, evita que as pencas fiquem com
os bordos cortantes, responsáveis por ferimentos
nos frutos. Logo após a separação, as pencas de
vem ser imersas em gua e em seguida em água+

FIG. 10 — Despcncador de "mãos" de banana.
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FIG. 11 — Realização da colheita em bananeira de porte alto.

detergente na proporção de 1000 litros de água
para 2 litros de detergente com a finalidade de se
eliminar a cica, que provoca manchas nos frutos.
Durante esta operação, faz-se uma classificação
das pencas, segundo o tamanho dos frutos.

Transporte

O transporte das pencas exige ainda maiores
cuidados, principalmente quando à grandes dis
tâncias. É de fundamental importância, pois
permitirá a boa comercialização da fruta. Deve
ser realizado em caixas apropriadas, onde as
pencas são colocadas verticalmente, com a ferida
do corte voltada para baixo. As extremidades dos
frutos não devem ultrapassar os bordos das cai
xas. Estas caixas são utilizadas para o transporte
das pencas da propriedade até o mercado con
sumidor (CEASA).
Não sendo possível evitar, numa primeira eta

pa, o empilhamento das pencas nos caminhões,
os fundos e bordos de sua carroceria devem ser
guamecidos com espuma de 2 cm de espessura
ou com colchões de folha de bananeira com
20cm de espessura.
Quando transportadas em lombo de animal,

os "caçoás" devem ser protegidos com espuma,
tecido grosso ou folha de bananeira, com a fina
lidade de evitar arranhões ou trauma mecânicos
nos frutos.

O transporte em "surrão" (saco de palha en
trelaçada), provoca o amadurecimento rápido
do fruto com posterior "cozimento" da polpa.
Quando a banana se destina à climatização, as

pencas são transportadas em caixas especiais de
madeira chamadas "torito" ou em caixas apro
priadas de papelão.

Comercialização

No comércio da banana, quer seja externo ou
interno, a qualidade é fundamental. Assim, al

cança maior cotação no mercado a banana que
foi bem cuidada durante a colheita e devida
mente acondidonada para o transporte.
A dassificação por tamanho é importante para

a comerdalização, fadlitando-a e valorizando o
produto, porém poucos agricultores a executam.
A quase totalidade da banana produzida no

Brasil é comerdalizada "in natura" nos merca
dos atacadistas (CEASA) e feiras livres, geral

mente sem qualquer tratamento ou acondido-
namento espedal. Em conseqüênda, as perdas
são muitas vezes expressivas.
A maturação comerdal, efetuada pelos pró

prios distribuidores em câmaras primitivas, na
presença de calor e vapor d* água provocados
por cüferentes materiais (carburetos, pó de serra
etc.), depreda consideravelmente o produto.
Em algumas capitais do Nordeste (Fortaleza,

Redfe e Salvador), uma pequena porcentagem
da banana que chega na CEASA passa pelo pro
cesso de maturação artifidal, em câmara de cli
matização, após ter sido lavada, dassificada e
devidamente embalada. Em São Paulo existem
várias câmaras de climatização em pleno fundo-
namento. Embora eleve um pouco o preço da
banana, a dimatização tem a grande vantagem
de melhorar a qualidade do produto e conservá-
lo por mais tempo.
Quanto à exportação, a única cultivar no Brasil

que preenche as características exigidas pelo
comérdo intemadonal é a *Nanicão'. A *Prata' e
a *Maçã* são cultivares que se adaptam ao gosto
do consumidor local, mas sem nenhuma aceita
ção nos mercados estrangeiros.

Rendimento por área

O rendimento de um bananal varia de acordo
com o dima, solo, cultivar, densidade de plantio,
adubação, tratos culturais e fitossanitários. Plan
tios realizados com as cultivares Nanica e Nani-
cão, em espaçamentos convendonais e sob con
dições naturais, podem render até 2000 cachos
por hectare ou 30 a 40 toneladas por 'hectare.
Sob a irrigação estas mesmas cultivares podem
atingir até mais de 60 toneladas por hectare. As
variedades Prata e Maçã, nos espaçamentos re
comendados e em boas condições de cultivo,
podem atingir 10 a 15 toneladas por hectare. No
entanto, se não são realizados conveniente
mente os tratos culturais, tratos íitossanitários e a
adubação, o rendimento decresce considera
velmente, podendo tomar-se inexpressivo e/ou
anti-econômico. ■
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Aração parcial; economia
de tempo e dinheiro com
bons resultados

O CPATSA vem pesquisando
vários métodos de preparo
do solo para implantação de
cultivos em sequeiro, dentre
eles, destaca-se a aração
parcial realizada com tração
animal.

Por ser o nordeste uma região carac
terizada por chuvas em espaços de
tempo relativamente curtos, faz-se ne
cessária a adoção de técnicas de pre
paro do solo que propiciem a captação
de água de chuva 'In situ" (no próprio
local de plantio). Tais técnicas ba
seiam-se na modificação da superfície
do solo, induzindo o escoamento su
perficial para a área de plantio, aumen
tando assim, o tempo disponível para a
infiltração da água da chuva no solo.

Todavia, muitas vezes essa prática

não é adotada em decorrência do curto

espaço de tempo que dispõe o pe
queno agricultor para preparar o solo
após as primeiras chuvas.
Na tentativa de solucionar este pro

blema, o Centro de Pesquisa Agro
pecuária do Trópico Semi-Árido-

CPATSA, da Embrapa, localizado em
Petrolina (PE), vem pesquisando diver
sos métodos de preparo do solo para
implantação de cultivos em sequeiro,
entre eles, destaca-se a aração parcial
realizada com tração animal que, além
de propiciar o escoamento da água de
chuva para a zona de plantio, reduz o
tempo de trabalho (efetivo e de mano
bras) dos agricultores em 60%, já que
somente a área de plantio será traba
lhada.

Segundo José Barbosa, pesquisador
da área de mecanização do CPATSA,
este método pode ser utilizado em di
versas situações tais como: quando há
pouca disponibilidade de recursos fi
nanceiros para investir em implemen
tos agrícolas; pouco tempo para o pre
paro do solo (aração); no preparo de

Fig. 1. Preparo do solo utilizando o método de aração parcial.

m

Fig. 2. Cultura instalada no sistema de preparo do solo com aração parcial.

1. Muralha
2. Soleifa

3. Leiva,
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áreas com ervas em estágio de desen
volvimento inicial, sem prejuízo para a
cultura a ser implantada; na exploração
de vazantes; e na implantação de cul
tivo em sequeiro com possibilidade de
receber irrigação de salvação (suple
mentar) nos sulcos deixados pelo ara
do.

Como fazer?

A aração parcial consiste em duas
passagens sucessivas com o arado,
deixando-se uma distância de 0,6m a

partir da muralha da segunda leiva do
solo arado e assim sucessivamente, o

que reduz a área trabalhada e o tempo
de preparo do solo, uma vez que o cul
tivo é realizado em faixas (Fig. 1).

Fig. 3. Frcxedimento adotado para a capina no sistema implantado com aração pardal.

t Nílí*- •••víN*• f
f»' V **n «l- < f

O plantio é efetuado sobre a se
gunda leiva deixada pelo arado e fun
ciona como área de captação de água
de chuva (Fig. 2).
As capinas podem ser efetuadas

manualmente com enxada, porém,

quando as plantas atingirem uma al
tura de 10 cm, pode-se utilizar o arado
de aveica reversível, arando-se assim
uma leiva da parte não trabalhada, a
fim de se eliminar ervas, e levar terra à
planta (abacelamento) (Fig. 3). ■
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Culturas intercalares em

café: proteção do solo
com maior renda

As culturas intercalares em

plantações de café são muito
importantes na conservação

dos solos pois os mantém
cobertos exatamente

durante a época das chuvas,
evitando a erosão.

Além de proporcionar fonte adicio
nal de renda e fixar mão-de-obra no

campo, as culturas intercalares em la
vouras cafeeiras também exercem im

portante papel na conservação dos so
los ao mantê-los cobertos durante o

principal período chuvoso do ano (se
tembro a fevereiro), reduzindo as per
das por erosão.
O pesquisador Júlio César Dias

Chaves, do Programa Culturas Indus
triais do Instituto Agronômico do Pa
raná — lAPAR —, órgão do sistema
SEAB, reconhece que o plantio de cul
turas intercalares em café é prática
muito antiga, sobretudo em pequenas
e médias propriedades, mas lembra:
elas podem ser aperfeiçoadas, aumen
tando o rendimento dos cultivos anuais

sem interferir na produção dos cafeei-

ros, desde que o agricultor conheça
quais as mais indicadas.

Embora esta prática não seja reco
mendada por algumas instituições
apôs o início da produção do cafeeiro,
as pesquisas do lAPAR têm revelado
que a utilização de espécies de porte
baixo e ciclo curto não interferem nem

mesmo durante a plena produção de
café. Há restrições, contudo, para o
cultivo de espécies de inverno quando
as coberturas de solo como a Vegeta
ção ou "mulching", isto é, resíduos ve
getais em decomposição, aumentam
as possibilidades de maiores danos em
noites de geadas. Por esta razão é que
se recomenda a manutenção do solo
limpo no inverno e também porque
coincide com o período de colheita.

Produção de café beneficiado na presença de culturas intercalares.

Culturas

Cafeeiros em Foimação

Total de 2 colheitas (Kg/ha)

Algodoeiro
Arroz
Feijoeiro
Milho

Soja
Sem cultura intercalar

Produção das espécies intercalares em Lavouras Cafeeiras*

Culturas

i Algodoeiro
j Arroz
Feijoeiro
Milho
Soja

Cafeeiros em Formação

Total de 3 colheitas (Kg/ha)

Cafeeiros Podados

Total dc 3 colheitas (Kg/ha)

Cafeeiros Podados

Total de 4 colheitas (Kg/ha)

' A produção das Culturas Intercalares foi aproximadamente 50% do espaço livre existente nas ruas do
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Resultado de Pesquisas

As pesquisas desenvolvidas nas re
giões cafeeiras do Paraná têm demons
trado que as espécies intercaiares de
porte algo afetam especialmente os ca-
feeiros em formação, ao contrário das
plantas de porte baixo que pouco ou
nada alteram no desenvolvimento da

planta e sua produção. O mesmo tam

bém se aplica aos cafeeiros podados,
cujas pesquisas revelam não compri-
metimento da cultura com plantios in
tercaiares com espécies de porte baixo.
A primeira produção de café. no en

tanto (cafeeiros em formação e poda
dos) está sujeita a prejuízos quando às
culturas intercaiares implantadas nas
entrelinhas são o milho e. principal
mente, o algodão (cultura de porte al
to). Na segunda colheita, as pesquisas
indicaram que a produção de café sofre
redução menor, porém ainda significa
tiva, com a utilização do algodão nas
entrelinhas de cafeeiros em formação.
A partir destes resultados, e conside

rando a importância econômica e so
cial destes cultivos, o pesquisador Ju/io
César Dias Chaves observa que "em
bora a espécie intercalar seja a cultura
secundária, sua produtividade é indi
cador importante no momento da to
mada de decisão pelo produtor".
O arroz, por exemplo, apesar de não

competir com o cafeeiro, é cultura de
risco em virtude de sua grande depen
dência por chuvas no período-crítico do
seu curso.

As culturas de soja, e feijão princi
palmente, como culturas intercaiares
em cafeeiros em formação 'ou poda
dos, são aquelas que têm apresentado
um desempenho mais regular. O mi
lho, por sua vez, tem apresentado boa
produtividade mas, em contrapartida,
exerce competição com o cafeeiro. "E
isto não credencia o milho como cul

tura preferencial no momento da esco
lha da espécie intercalar" — observa o
técnico.

A escolha das culturas

Outro critério para a escolha da cul
tura intercalar é, também, o estado nu-
tricional do cafeeiro. A adubação ra
cional das plantas intercaiares e do

próprio café é uma prática efidente
para evitar o aparecimento de deficiên
cia nutricionais na cultura principal.

Esta recomendação decorre do fato
das culturas retirarem nutrientes do so

lo. contribuindo para seu depaupera
mento e, a longo prazo, serem respon
sáveis por efeitos negativos na produ
ção agrícola da área.

Neste sentido, as pesquisas realiza
das pelo lAPAR registram que tanto a
soja como o milho, em lavouras cafeei
ras em formação ou cafeeiros podados,
foram as espécies que mais retiraram
nutrientes, seja através dos grãos como
nos restos culturais. O arroz, por sua
vez, foi a cultura que mais extraiu po
tássio, acumulado principalmente nos
colmos e folhas da planta. Esta "extra
ção" de nutrientes ocorre, portanto, de
duas formas: através dos grãos, que
são exportados para fora da proprie
dade, e através dos colmos, folhas, etc.
£ por esta razão, portanto, que se re
comenda devolver os restos culturais

ao solo.

Plantas Preferenciais

Com base nestas considerações, Jú
lio César Dias Chaves sugere aos pro
dutores, visando melhor aproveita
mento da ãrea e para obtenção de me
lhor retomo, os seguintes cuidados:

1. Dar preferência às espécies de porte
baixo, como feijão, soja e arroz, em
bora esta última seja cultura de alto ris

co;

2. Usar apenas 50 por cento do es
paço livre entre os cafeeiros para o
plantio da cultura intercalar. Isto signifi
ca, por exemplo, que se o cafeeiro estã
com espaçamento de 4.0m nas entreli
nhas e a planta apresenta O.SOm do
tronco até a projeção da "saia" o es
paço livre (entre uma linha e outra) é
de 3,0m. Ocupar 50 por cento desta
ãrea significa, portanto, explorar l,5m.
correspondente a 3 linhas de uma es
pécie intercalar com espaçamento de
0,50m;

3. O milho não é indicado como cul

tura intercalar durante os primeiros
dois anos do cafeeiro. O algodoeiro,
por sua vez, estã virtualmente fora de
recomendação, pelo altíssimo grau de
competição que exerce durante a for
mação do cafeeiro;
4. A adubação das culturas intercaia
res além de aumentar o rendimento

destas, pode contribuir para evitar o
aparecimento de sintomas de deficiên
cias nutricionais no cafeeiro;

5. O retorno dos restos culturais das

espécies intercaiares ao solo é condi
ção fundamental para evitar seu de
pauperamento precoce, principal
mente em casos em que não é feita
adubação da cultura intercalar. ■
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Capim elefante: como
utilizar a cultivar Cameron

na alimentação de ix)vinos

Após pesquisas realizadas na
Estação Experimental de
Campos, a PESAGRO-RIO
está indicando a cultivar

Cameron na alimentação de
bovinos na época da seca.

Samuel Oliveira de Souza

José Santana

A falta de pasto na época seca causa
sérios problemas ao criador, acarre
tando prejuízos em decorrência da
quebra na produção de leite, perda de
peso do gado, diminuição do índice de
fertilidade, enfraquecimento geral do
rebanho e até mesmo a morte dos
animais.

Dentre os alimentos volumosos mais
comumente usados para bovinos du
rante a época seca, destacam-se as ca-
pineiras de capim elefante {Pennise-
tum purpureum).

Em ensaios realizados na Esta

ção Experimental de Campos, da
PESAGRO-RIO, desde 1980, com 10
cultivares do capim elefante, desta
cou-se a cultivar Cameron.

Características

• Produz de 120 a 180 toneladas de

massa verde por hectare/ano em 4 a 5
cortes;

• Apresenta, em média, 10,8% de
proteína bruta na matéria seca;
• Não floresce durante o período se
co;

• Apresenta pouco joçal (pêlos que
causam coceira e irritação durante o
manuseio);
• Declínio lento do valor nutritivo du
rante o ciclo;
• Apesar de alcançar 4 e 5 metros de
altura, deve ser cortado quando atingir
cerca de l,50m;
• Apresenta colmos suculentos e a fo
lhagem permanece verde até alcançar
1,80 a 2,00m.

Localização e tamanho da
capineira

A área a ser cultivada deverá ficar o
mais próximo possível do estábulo ou
do local onde será ministrada a ferra
gem aos animais.

A extensão dessa área dependerá do
tamanho do rebanho da exigência dos
animais que utilizarão o produto da ca
pineira e das pastagens existentes na
propriedade. Considerando que o ca
pim Cameron será associado a outras
fontes de alimentos, lha de capineira
bem manejada poderá alimentar de 10
a 15 animais durante o período seco.

QUADRO 1—Produção e composição média de matéria
seca» proteína bruta, fibra bruta em diferentes épocas de

corte.

^Zootecnista, Pesquisador I da EMBRAPA/PESA-
GRO-RIO — Estação Experimental de Campos.
^Médico Veterinário, Pesquisador III da PESA-
GRO-RIO/Estaçâo Experimental de Campos.

■  ' |í!^|rí'"; ' , V',
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Preparo do solo

• Aração — O terreno deve ser arado
no início das primeiras chuvas da pri
mavera.

• Gradagem — Fazer a gradagem
logo após a aração.
• Calagem e adubação — A cdagem
e a adubação deverão ser realizadas de
acordo com a anãlise do solo. Ha

vendo disponibilidade de esterco, de
ve-se fazer sua distribuição e incorpo
ração ao terreno nas quantidades de
20 a 40t/ha.

Plantio

• Época de plantio — O plantio de
verá ser realizado no início do período
das águas para que a cultura se desen
volva rapidamente e apresente boa
produção no período seco e subse
qüente.
• Características e produção de mu
das — As mudas deverão ser prove
nientes de plantas adultas, que tenham
de 3 a 10 meses de idade. Eliminam-se

as ponteiras e utilizam-se estacas com
pelo menos três gemas ou pontos de
brotação.
Um hectare de capim Cameron pro

duzirá mudas para o plantio de cerca
de 10 hectares de capineira.
• Método de plantio — As mudas de
verão ser colocadas de forma contínua

nos sulcos, a base de uma coincidindo
com a ponta da outra. Os sulcos devem
ser distanciados de l,Om a l,2m, com
uma profundidade de 20cm.
A prática de cobertura das mudas

deverá ser feita imediatamente após a
distribuição nos sulcos, com uma quan
tidade de terra que encha mais ou me
nos lOcm do sulco para evitar o efeito
danoso do sol sobre as mudas.

Tratos culturais

• Capinas — Há necessidade de pelo
menos duas capinas anuais.
• Adubação de manutenção — O ni
trogênio poderá ser colocado em co
bertura quando as plantas já tiverem
cerca de 20-30cm de altura, de acordo
com a análise do solo.

Economicamente, é viável espalhar
esterco de curral após cada corte efe

tuado. Assim, toda vez que a carreta ou
carroça for buscar o capim cortado,
deverá levar o esterco e espalhar na
área cortada.

Os produtores de leite e os que con
finam rebanhos possuem uma grande
disponibilidade de adubo orgânico.
Cada animal adulto produz diaria
mente 35 a 40kg de urina e fezes, ou se
ja, 13 a 15 toneladas/animal/ano. As
sim, cada três animais confinados pro
duzem o adubo necessário para
lha/ano de capineira, dando condi
ções para uma perfdta rèddagem de
nutrientes no solo.

Manejo da capindra

• Corte — A capineira deverá sofrer
cortes toda vez que atinja a altura de
l,20m - l,50m. Adotando-se esse cri
tério, a forrageira será sempre de boa
qualidade.

O Corte deve ser feito em tomo de
15cm — 20cm do solo. Deve-se fazer
um corte da capinara em março,
mesmo que o produtor não tenha con
dições de ensüar o material, f)ara que
ao chegar a época seca a capineira es
teja com valor nutritivo razoável.
• Número de cortes — A cultivar Ca
meron pode sofrer de 4 a 5 cortes por
ano quando bem manejada.

• Ahemativa de uso — A capineira
pode ter a sua produção ensilada a par
tir do período chuvoso, época em que
há maior disponibilidade de massa
verde. O Cameron ensilado com aditi

vos ou nústurado com milho ou sorgo,
somado ao fomedmento do material
resultante da rebrota, leva os animais a
receberem uma alimentação meds nU'
tritiva, capaz de melhor atender suas
exigências nutridonais na época de es
cassez de pastagens. ■

Sociedade Nacional
de y^ricultura

Tome-se sócio

Av. General Justo. 171 - 2° andor • Teis.; 240-4149 e 240-4573 - CiP 20021 - Mo de Janeiro - RJ
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Piscicultura

Piscicultura: atividade
viável em Minas Gerais

Minas Gerais apresenta
grande potencial hídrico
para a piscicultura e, se
apenas 1% desse volume
d'água fosse aproveitado, 11
milhões de toneladas/ano de
peixes seriam produzidos.

Se apenas 1 por cento do volume de
água disponível nos reservatórios exis
tentes em Minas Gerais fosse utilizado
para a criação de peixes, com uma
produção de 10 quilos por metro cúbi
co, seriam produzidas 11 milhões de
toneladas por ano de proteína de alta

Carpas produzidas nos tanques de piscicultura da EPAMIG

O estado de Minas possui considerá
vel rede fluvial, com a presença de
grandes rios como o São Francisco, Pa
raná e outros menores como o Doce, o
Jequitinhonha, o Paracatu, o Verde en
tre outros. Minas ocupa o 4.° lugar em
extensão de águas interiores no Brasil,

qualidade, a baixo custo. A afirmação é com 4.586 quilômetros quadrados. É
da pesquisadora Ana Maria Paixão,
coordenadora do Programa Estadual
de Pesquisa em Piscicultura, da Epa-
mig — Empresa de Pesquisa Agrope
cuária de Minas Gerais.

Minas Gerais apresenta 68 barra
gens implantadas, que armazenam
mais de cento e onze bilhões de metros
cúbicos de água. Em implantação ou
planejadas existem outras 24, que ar
mazenarão mais de 56 bilhões de me
tros cúbicos de água, totalizando para o
estado cerca de 167 bilhões de metros
cúbicos de água.

também um dos maiores detentores de
águas represadas no País. A maioria
das 450 mil propriedades recenciadas
no Estado possuem açudes, barragens
e lagoas.

Segundo Ana Maria Paixão, o peixe
é encarado ainda como recurso natural
renovável e não como produto de cul
tivo. No entanto, vários produtores ru
rais têm implantado projetos de pisci
cultura, para subsistência ou lazer, cuja
produção excedente é comercializada.
Em sua maioria, esses produtores utili
zam espécies exóticas (carpas e tilá-
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pias), em explorações extensivas, sem
os cuidados mínimos necessários, no

que se refere a reprodução, alimenta
ção, entre outros, requeridos por essas
espécies.

Mesmo assim, continua Ana Maria

Paixão, a demanda do produtor rural
por piscicultura é crescente junto aos
órgãos oficiais. Somente na região Me
tropolitana de Belo Horizonte existem,
cadastrados na Emater e no Centro de
Extensão da Escola de Veterinária da
Universidade Federal de Minas Gerais,

cerca de 300 produtores rurais que se
dedicam ã piscicultura.
De acordo com Ana Maria Paixão,

existem inúmeras espécies de peixes
nativas no Estado com características

biológicas ainda pouco conhecidas e
que se mostram promissoras para o
cultivo. O aprimoramento das técnicas
de reprodução induzidas e adaptação
às condições de crescimento e engorda
em cativeiro de algumas dessas espé
cies de maior valor comercial, pode
riam causar um impacto positivo junto
aos produtores, propiciando o desen
volvimento industrial da atividade.

Para que isso aconteça, no entanto,
Ana Maria Paixão lembra que são ne
cessários esforços cada vez maiores
dos setores envolvidos na geração de
conhecimentos e difusão de tecnolo

gias apropriadas.
A pesquisadora da Epamig diz que

existem muitas dificuldades a serem

superadas para o incremento da pisci
cultura em Minas. Em primeiro lugar é
preciso que se invista mais em pesqui
sas, e isso envolve a qualificação de
pessoal para um trabalho amplo de ex
ploração das potencialidades do Esta
do.

A Epamig possui atualmente várias
estações de Hidrobiologia e Piscicultu
ra, próprias ou conveniadas com ou

tras instituições. A estação de Leopol-
dina possui 18 viveiros de terra, com
área total de espelho de água de 23
hectares. Tem ainda 12 tanques de al
venaria, onde são estocados os alevi-

nos para a venda, um pequeno labora
tório para reprodução e incubatório.
Segundo Ana Paixão, está prevista
uma produção.de 2,9 milhões de ale-
vinos por ano, na estação. A estação de
Felixlândia tem uma área de 16 hecta-

tijktoc.;*!

Tanques de piscicultura da EPAMIG onde são desenuoluidos trabalhos de pesquisa com várias espécies
de peixe.

res e deverá produzir alevinos também.
Atualmente, a Epamig desenvolve

trabalhos de pesquisa com várias espé
cies de peixes, entre elas a tilápia, a
carpa, o curimbatá, pacu e o sarapós
(nativo). Os estudos incluem desde bio

logia, reprodução, controle populacio
nal até alternativas econômicas de ali

mentação dos peixes, como a produ
ção consorciada peixes/suínos, com o

aproveitamento dos dejetos desses úl
timos na fertilização dos viveiros.

Segundo Ana Maria Paixão, a Epa
mig encara, e vem demonstrando isso,

a piscicultura como atividade zootéc-
nica economicamente viãvel, princi
palmente para Minas, um estado com
enorme potencialidade de exploração
de suas águas interiores. ■

Sementes

de urucum

Tipo exportação
À venda no Projeto Maria Julieta Drummond de Andrade
Av. Brasil, 9.727 Tel.: 260-2633 Rio de Janeiro * RJ
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ici desenvolve
novo método de
controle de ervas

daninhas

A !CI do Brasil S.A., empresa

que criou e desenvolveu o Plan
tio Direto, está introduzindo
agora um novo método de con
trole de ervas no milho. Con

siste na aplicação de Gramo-
xone 200, em jato dirigido nas
entrelinhas do milho. A aplica
ção deve ser feita quando o mi
lho alcançar 40 a 50 cm de altu
ra, em torno de 30 a 40 dias

após a germinação. A aplicação
pode ser feita com trator, atra
vés de adaptações bastante
simples e baratas na barra de
pulverização, ou através de
bombas costais. A operação é

muito rápida. No caso da
bomba costal, um homem pode
fazer facilmente o controle total

de ervas em um hectare por dia,
enquanto que o mesmo traba
lho, quando realizado com a
enxada, leva de 5 a 15 dias, de

pendendo da infestação de er
vas. Assim, hã grande liberação
de mão-de-obra para outras ati
vidades sempre necessárias na
propriedade. Além da rapidez, o
custo da nova técnica é muito

baixo, seja comparado com a
enxada, ou seja em relação aos

herbicidas residuais, uma vez

que o seu custo é de apenas
40% do custo destes herbicidas.

GRAMQXONTZOO

Aplicação correta com barra pulverizadora...

Engate rápido
para tubo de pead
em irrigação

A Dutoflex lançou um inédito
Engate Rápido para tubos em
PEAD— polietileno de alta den
sidade —, destinado à irrigação
por aspersão convencional, por
um custo mais acessível que os

similares de outros materiais.

Segundo o fabricante, o En
gate Rápido Dutoflex é uma co
nexão que acopla os tubos de
PEAD com muita facilidade,

permitindo a montagem/des-
montagem e mudança de local

das linhas de fèrtirrigação e irri
gação nas lavouras de cana de
açúcar com maior rapidez, tor
nando-se definitivamente su

perficiais, móveis e portáteis.
Por ser fabricado em liga de aço
especial tratada, e assim como
ocorre com o tubo flexível da

Dutoflex, esse Engate pode ficar
exposto ao sol, sem sofrer qual
quer tipo de corrosão — pro
blemas enfrentados por outros
materiais —, proporcionando
maior durabilidade para essas
linhas e conseqüentemente,
maior economia para os pro

prietários das usinas e destilarias
de álcool e açúcar.

... do Gramoxone 200, para
controle das ervas daninhas no
milho.

Programa para
administrar

fazendas

Serrana Informática Rural é o

mais novo e completo programa
para ajudar o produtor rural a
administrar sua propriedade
agrícola ou pecuária.
Com serviços que vão desde

o pagamento do pessoal e con
trole de insumos na agricultura
até o manejo e controle sanitário
para a pecuária de corte, este
programa possibilita um melhor
planejamento administrativo da
fazenda, aumentando sua ren
tabilidade. Segundo as em
presas responsáveis pelo Pro
grama Serrana Informática Ru
ral, Quimbrasil, Proceda, CNCP.
sua instalação é simples e rápi
da, e seu custo é bem menor do
que se pode imaginar à primeira
vista.

O programa é composto de
computador, programas, insta
lações, treinamento e assistên
cia técnica 24 horas por dia.

Serrana Informática Rural --
Av. Pres. Castelo Branco, l.bO
— Fone: ,'016) 624^-3125
Cep; 14095 —Ribierão Preto —
SP.

tngate rápido Dutoflex para irrigação por aspersão.
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Escreiperes
rebocáveis

o novo lançamento da Nicole

Rome, Escreiperes Rebocáueis,
é indicado para trabalhos agríco
las, rodoviários e industriais

proporcionando movimentação
de terra a baixo custo.

As principais características
do produto são;
• Fundo plano com 3 lâminas
de corte retas, independente e
reversíveis, permitindo o

avanço da lâmina central para
facilitar o corte ou seu alinha

mento com as laterais para aca
bamento.

• Totalmente Hidráulico.

• Descarga controlada, pela
frente por basculamento da ca
çamba.

Caçambas
estacionárias

Kabítudo

A Açucareira Zillo Lorenzetti
S/A., de Macatuba — São Pau

lo, acaba de adquirir da KABI

Indústria e Comércio S/A., di

versas Caçambas Estacionárias
"Kabitudo" — próprias para a
coleta dos resíduos gerados pe
las caldeiras (escória), lixo in

dustrial e administrativo, com
capacidade de até 7,5 m^ de vo
lume. Utilizando as caçambas, é
possível preservar o meio am
biente e aproveitar os mais di
versos materiais gerados em sua
usina e instalações.

O equipamento da Nicole Rome é indicado para trabalhos agrícolas,
rodoviários e industriais.

• Reduzida exigência de po
tência no corte.

Nicole Rome Máquinas e Equi
pamentos S.A. — Au. Paulista,
2001/10.° andar —Fone: {011)
284-0322 — Cep: 01.311 —
São Paulo — SP.

Estas Caçambas ficam posi
cionadas em lugares estratégi
cos para. depois de cheias, se
rem substituídas por outras va
zias com auxílio dos Poli-Guin-

dastes "Kabi-Multi-Caçambas"
que foram acoplados sobre
chassis usados Ford F-750, com

capacidade para até 9 tonela
das.

Este sistema, além de ser mais

econômico, permite aproveitar

os materiais coletados, propor
cionando menores gastos com
mão-de-obra, combustível, etc.

Kabi Indústria e Comércio S.A.

— Estrada Velha da Pavuna,
3.631 —Fone: [021) 591-4242
— Cep: 20761 —Rio de Janeiro
— RJ.
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Tratores Agrale

A Agrale colocou no mercado
três novos modelos de trator

agrícola, cujas características
são as seguintes:

AGRALE — 4100 — Microtra-

tor de quatro todas, motor diesel
de 46CV/SAE a 2.750 RPM,

câmbio de 7 marchas à frente, 3

marchas à ré. levante hidráulico

em três pontos. Disponível em
várias versões agrícolas e indus
triais.

AGRALE — 4200 — Trator

leve. com motor diesel de

36CV/SAE e 3.000 RPM, câmbio

de 6 marchas à frente e 2 mar

chas à ré, levante hidráulico

com três pontos. Disponível em
várias' versões agrícolas e indus
triais.

AGRALE — 4300 — Trator

leve. com motor diesel de

36CV/SAE a 3.000 RPM, câmbio

de 6 marchas à frente e 2 mar

chas à ré, e diferencial bloque-

ável. Disponível em várias ver
sões agrícolas e industriais. Sis
tema de engate universal.

Agrale — Estrada Federal BR-
116, Km 145, n.° 15.104 —Cx.

Postal, 1.311 — Fone [054)

222-1133 - Cep. 95050 —
Caxias do Sul — RS

Caçambas Estacionárias Kabitudo para coleta do lixo industrial.

Novo modelo de trator da Agrale.

Hormônio vegetal
para cultura da
batata

A ICl do Brasil S.A. lançou o
hormônio vegetal Activol GA.
produto à base de ácido giberé-
lico, utilizado para estimular e
regular o crescimento vegetal.
Na cultura da batata, o Activol

GA, aplicado nessa época, inter
rompe a fase de dormência dos
tubérculos-semente e força a
germinação antecipada, possi-
blitando a programação do
plantio e a obtenção de colhei
tas em períodos de entressafra.

O Activol GA, O único do gê
nero apresentado em pastilhas
solúveis em água. portanto de
fácil dosagem, é comercializado
em caixas com 10 pastilhas de 1
grama, e encontrado em coope
rativas e revendas do ramo.

Activol GA: estimula e regula o
crescimento vegetal.
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Empresas

Equipamento
para manuseio de
resíduos

pastosos

A Lely do Brasil lançou o Le/y
Aspersug, equipamento que uti

liza sistema de vácuo-pressão
para a desobstrução e limpeza
de tubos, fossas, tanques e la
goas de decantação, onde
ocorre incidência de depósitos
com materiais pastosos.

O equipamento é muito sim
ples. Trata-se de um tanque de
aço acoplado a uma unidade de
vácuo-compressores e que

pode ser montado em cami
nhões de qualquer marca, ou
em carretas rebocáveis.

De acordo com a Lely do Bra
sil, a grande vantagem é que,
com a utilização das forças do
vácuo e da pressão, produzidos
no tanque hermeticamente fe
chado, reduz-se drasticamente

o tempo de trabalho. Uma ope
ração de limpeza e desobstru
ção que levaria 40 minutos para
ser feita com um caminhão con

vencional, é efetuada em ape
nas 15 minutos com o Le/y As
persug.

Além disso, segundo o fabri
cante, como esse sistema não

lííhuéit

í

Várias empresas de limpeza e desobstrução estão utilizando o Lelp-aspersug.

utiliza bombas e nem o produto assim, a captação de resíduos lí- Le/y do Brasil Indústria e Co-
manuscado passa pelos vã- quidos com sólidos em suspen- mércioLtda.—Rua Maria Que-
cuos-çqmpressores, não há en- são, pastosos e granulados, com das, 112/124 — Fone: [011)
tupimentos ou quebras na uni- muito maior rendimento. 293-6222 — Cep; 02.175
dade pneumática, permitindo, São Paulo — SP.

ICI lança raticida

A ICl do Brasil S. A. volta a co

locar no mercado nacional o ra

ticida anticoagulante Ratak, sob

nova denominação, Ratak 10.

O produto, que estava fora do
mercado devido a problemas de

mudança de legislação, retorna
com todas as características que
acabaram por eonsagrá-lo
como um dos mais eficientes ra

tificadas no combate a roedores,

em residências, fazendas, depó
sitos, comércio, granjas e cháca
ras, segundo o fabricante.

O Ratak 10 pode ser .encon
trado em revendas agropecuá

rias, cooperativas e casas do Ratak 10: para o combate a
ramo. roedores.

'  ' 'A •

Cursos Práticos de
Agricultura e Pecuária

A Escola de Horticultura Wencesláo Bello
ministra trimestralmente os seguintes

cursos agrícolas:
Ana anlaaal Ana agricola

• AdubaçAo do solo
• AgriculTura btdógtca
• Combate pragas, doençus
das plantas
• Conservaçte do solo
• Cultura da larar^
IfitercsM gcnl
• Admintstraç&o tural
• Slodigestor
• Oficina rur^
• Paisagismo
• Topografia

Malorca Infecma^ões tobn estes curaoe c outroe ctovoe ceped^b po
dem mt obtida* na Avenkia BraaU. o.*9.727-Tcl.:260-263S-
Rk» de Janelio • RJ, no horário de 2.*a aábodo de 07 Aa I6I1. ed
07 *a 12 h.

• Apicuhura
• Avicultxira
• Cdomicultura "
• CnaçAo de bovinos
• Crsaçio de caprinos
*Cria«^ de camarto
• Curúcuhurs
• Pastagens e akmentaçao
• Piscicultura d'Agua doce
• Rankulturs
< Sulnocultura

• Cuhuras tcmporáfin
(fei»io. arroc.
marxüoca)
• Fruticultum

• Hortabckrultm

• Hortas domésticas
»IrrigaçAo e cbersagem
• Janfirsagem
- • Meátoramenio de plantas
• Oroanúaçte de vivóos
• Rantas mcrádisais
• Propagação vcgetd
• Refioresiamenlo

42 A LAVOURA - NOV./DEZ. 87



A união faz a força
Tome-se sócio da Sociedade Nacional de Agricultura

A Sociedade Nacional de Agricuitura está ampiiando seu

quadro de associados. É hora daqueles que lidam em nossa
agropecuária unirem-se em tomo da mais tradicional
entidade do setor, somando esforços para uma maior e mais

ampla atuação em prol do meio rural.

Os associados da SNA recebem gratuitamente a Revista A
Lavoura e se você comparar com os custos de assinaturas de
revistas semelhantes verificará que só issojá compensa o

valor da anuidade.

E além da Revista, os sócic^ gozam de taxas reduzidas nos
cursos e seminários promovidos pela entidade e têm livre
acesso a inúmeras reuniões, palestras e outras solenidades
que se realizam em nossa sede.

Sua participação é muito importante.

Envie a proposta abaixo, devidamente preenchida.

Sociedade Nacional proposta de sócio
de Agricultura

Av. General Justo, 171 - 2." andar - Teís. (021) 240-4573 e (021) 240-4149 - CEP.20.021 - Caixa Postal 1245 - End.Teleg. VIRIBUSUNITIS Rio de Janeiro - RJ - BRASIL

CATEGORIA

□ PESSOA FÍSICA □ PESSOA JURÍDICA

Nome.

Endereço.

Cidade

Estado

CEP.

. Telefone.

Classificação Área de atuação

Assinale a alterna tiva que mais se adapte à sua atividade:

Pessoa Jurídica

□ Associação
□ Cooperativa
□ Sindicato rurai
□ Sindicato de trabalhadores
n Agroindústria
□ Banco; produtor de equipamento ou insumo para a agricuitura
□ Comerciante de produtos agrícolas

Pessoa física

□ Produtor rurai
□ Técnico ou profissional do setor agrário
□ Outros - Indicar ^

Assinalar a sua área de atuação, ou de interesse pessoal,
mais importante:

□ Avicuitura
□ Pecuária de leite
□ Pecuária de corte
□ Outros animais (suínos, eqüinos, caprinos, etc.)
□ Café
U Cana-de-açúcar
□ Soja e/ou trigo
□ Agropecuária em geral - diversificada
□ Òutro relacionado com o setor agrário

indicar:

□ Não relacionado diretamente com o setor agrário
indicar:

MATRICULA

ASSINATURA

Se você não quiser recortar esta revista, tire uma cópia xerox desta página e remeta à SNA.
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abelha
puro

\

mel de
^abelhas^

Mel Fazenda das Rosas
O único 100% puro

A venda na Rede Disco e no

Bouievard




